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Filipe Moreira

Autismo: o que mudou
e o que ainda falta compreender

Vozes da psicologia

Nos últimos anos, falar de autismo 
deixou de ser um tema raro para passar 
a fazer parte de muitas conversas, nas 
consultas, nas escolas, nas famílias, na 
comunidade. E, ainda assim, permane-
ce envolto em dúvidas, mitos e alguma 
confusão. A pergunta surge frequente-
mente: há mais casos de autismo ou es-
tamos apenas a olhar melhor para aqui-
lo que sempre existiu?

A resposta, embora menos imediata do 
que se poderia esperar, é hoje relativa-
mente consensual na comunidade cientí-
fica: o aumento dos diagnósticos não sig-
nifica necessariamente um aumento real 
da condição, mas sim uma maior capaci-
dade de a reconhecer. Evoluímos na for-
ma como entendemos o autismo, alargá-
mos critérios, reduzimos, ainda que in-
suficientemente, o estigma e, sobretudo, 
passámos a procurar ajuda com menos 
receio. Este avanço é, sem dúvida, signi-
ficativamente positivo. Mas trouxe con-
sigo um novo desafio: perceber o autis-
mo muito para além dos rótulos.

Durante muito tempo, procuraram-se 
sinais “típicos”, o atraso na linguagem, as 
dificuldades de interação social, os com-
portamentos repetitivos. E embora estes 
possam estar presentes, sabemos que a 
realidade é muito mais complexa. O au-
tismo é um espectro, o que significa que 
não há duas pessoas iguais. Há crianças 
com grandes dificuldades de comunica-
ção e outras altamente verbais; algumas 
com limitações marcadas, outras com 
competências excecionais em áreas espe-
cíficas. Reduzir o autismo a um conjun-
to fechado de características é, hoje, um 
dos maiores erros que podemos cometer.

Esta diversidade obriga-nos a repensar 
também a forma como respondemos en-
quanto sociedade. A inclusão não pode 
ser apenas um conceito bem-intencio-
nado, tem de ser uma prática sustenta-
da e aplicada. Integrar crianças autistas 
em turmas regulares é, em muitos casos, 
altamente benéfico, tanto para elas como 
para os colegas. Promove competências 
sociais, empatia e uma visão mais rea-
lista da diversidade humana. Contudo, a 
inclusão sem suporte não é inclusão: é 
um abandono disfarçado.

A escassez de psicólogos e de profis-
sionais especializados nas escolas e ins-
tituições continua a ser uma fragilidade 

O acesso a cuidados de saúde oral gra-
tuitos para populações mais vulneráveis 
continua a ser assegurado no concelho da 
Trofa através do projeto “Trofa a Sorrir”, 
uma iniciativa criada em 2019 pela Câ-
mara Municipal da Trofa.

No âmbito do Dia Mundial da Saúde 
Oral, assinalado a 20 de março, a autar-
quia fez um ponto de situação do pro-
grama, que desde o seu início já abran-
geu 338 pessoas. Só nos anos de 2024 e 
2025, 91 munícipes beneficiaram das con-
sultas disponibilizadas.

Para o presente ano, está previsto um 
investimento municipal de 11.000 euros, 
com a estimativa de que cerca de 300 pes-
soas possam vir a ser abrangidas, refor-
çando o alcance da iniciativa.

Citado na informação divulgada, o pre-
sidente da autarquia, Sérgio Araújo, su-
blinha que “o projeto Trofa a Sorrir colo-
ca as pessoas no centro da ação munici-
pal, garantindo acesso a cuidados de saú-
de essenciais”, acrescentando que “inves-
tir na saúde oral é investir na dignida-
de, na autoestima e na qualidade de vida 
dos Trofenses, em especial, aqueles que 
enfrentam maiores dificuldades”.

O projeto surge enquadrado na política 
municipal de promoção da saúde e par-
te do reconhecimento de que “as doenças 

A solidariedade volta a sair à rua em 
Santo Tirso com a realização da 4.ª edição 
da caminhada “Laços de Maio”, marcada 
para 10 de maio, numa iniciativa que alia 
a prática desportiva a uma causa solidária.

O evento tem início às 10 horas, com 
ponto de encontro na Praça 25 de Abril.

As inscrições têm o custo de dez eu-
ros, sendo que, de acordo com a organi-
zação, o valor será totalmente revertido 
para o IPO do Porto e Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.

evidente. Sem acompanhamento adequa-
do, perde-se a oportunidade de intervir 
precocemente, de adaptar estratégias e 
de potenciar o desenvolvimento de cada 
criança. E aqui reside um ponto essen-
cial: o autismo não se “trata” no sentido 
tradicional, mas compreende-se, acom-
panha-se e trabalha-se, de forma indivi-
dualizada. Crianças com autismo podem 
tornar-se adultos funcionais, autónomos 
e realizados. O fator decisivo raramente 
está na condição em si, mas nas oportu-
nidades oferecidas: intervenção precoce, 
ambiente educativo ajustado, apoio psi-
cológico e, mais tarde, o acesso justo ao 
mercado de trabalho.

É precisamente aqui que ainda esta-
mos aquém. Persistem barreiras sociais, 
preconceitos silenciosos e uma dificul-
dade estrutural em aceitar a diferença 
fora dos padrões convencionais. Conti-
nuamos, muitas vezes, mais preocupa-
dos em “normalizar” do que em com-
preender.

Aquilo que hoje sabemos com maior 
clareza é que o percurso de desenvolvi-
mento no autismo não é linear nem uni-
forme. A evidência científica tem vindo 
a reforçar a importância de uma abor-
dagem precoce, contínua e individuali-
zada, ainda que com resultados variáveis 
entre pessoas. Programas de interven-
ção podem promover ganhos em áreas 
como comunicação, autonomia e adap-
tação ao quotidiano, mas não seguem 
um modelo único nem produzem efeitos 
iguais em todos os casos. Mais do que 
procurar soluções padronizadas, o de-
safio está em ajustar respostas às neces-
sidades concretas de cada criança. Isso 
implica tempo, recursos e profissionais 
qualificados, mas também uma mudança 
de paradigma: deixar de olhar o autismo 
como algo a corrigir e passar a encará-

-lo como uma forma distinta de desen-
volvimento, que exige compreensão e su-
porte adequado ao longo da vida. Falar 
de autismo é, no fundo, falar de diver-
sidade humana. E isso implica um exer-
cício exigente: abandonar simplificações, 
investir em conhecimento e, sobretudo, 
criar contextos onde cada pessoa possa 
desenvolver o seu potencial.

Não se trata apenas de diagnosticar 
mais. Trata-se de compreender melhor e, 
acima de tudo, de cuidar melhor.

Projeto “Trofa a Sorrir” 
 já apoiou mais de 300 munícipes

orais, como a cárie dentária e as doen-
ças periodontais, continuam a represen-
tar um importante problema de saúde pú-
blica”, com impacto direto no bem-estar 
da população.

As consultas decorrem na Unidade Hos-
pitalar de Santo Tirso, ao abrigo de uma 
parceria com a CESPU – Cooperativa de 
Ensino Superior, Politécnico e Universi-
tário, C.R.L. e a ULS Médio Ave – Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave. Os cuida-
dos disponibilizados incluem tratamentos 
como destartarizações e extrações, estan-
do excluídas intervenções de prótese den-
tária e implantologia.

A iniciativa destina-se a munícipes re-
sidentes no concelho há pelo menos um 
ano e em situação de comprovada ca-
rência económica, abrangendo também 
crianças e jovens sinalizados pela CPCJ 
da Trofa, utentes encaminhados por IPSS 
e juntas de freguesia, serviços municipais 
e ainda requerentes de asilo e refugiados 
e respetivos agregados.

Os interessados podem formalizar a 
candidatura através do preenchimento de 
um requerimento disponível no link ht-
tps://mun-trofa.pt/menu/224/oral, deven-
do o mesmo ser entregue no Gabinete de 
Saúde, no Fórum Trofa XXI, ou enviado 
por correio eletrónico.

Caminhada da Laços de Maio
regressa a 10 de maio

Os interessados podem inscrever-se até 
7 de maio, estando também disponível 
um kit de participação que inclui uma t-

-shirt e um saco. 
A iniciativa é organizada pela associa-

ção Laços de Maio e conta com vários 
pontos de inscrição presenciais, nomea-
damente na Junta de Freguesia de Santo 
Tirso, na Loja Magia do Lar, na Loja La-
ços de Maio e em Delícias da Sónia, além 
da possibilidade de inscrição online, em 
www.queroir.pt.



3 26 de março DE 2026  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Atualidade

Uma tribuna pública marca-
da para o dia 28 de março, às 
15 horas, em frente ao Hospital 
de Santo Tirso, surge como nova 
forma de mobilização anunciada 
pelo Movimento de Utentes do 
Hospital de Santo Tirso, que con-
testa eventuais alterações na ges-
tão da unidade hospitalar.

Em comunicado, o movimen-
to afirma que “está em curso um 
ataque ao Hospital de Santo Tir-
so, ao seu carácter público e ao 
Serviço Nacional de Saúde”, re-
ferindo a existência de “negocia-
ções a decorrer à porta fechada” 
para a transferência de gestão 
da unidade para a Santa Casa da 
Misericórdia”.

Esta possibilidade, já conhe-
cida desde dezembro de 2024, 
é vista pelo Movimento como 
uma decisão “que fragiliza os 

Movimento de Utentes do Hospital de Santo Tirso
convoca tribuna pública

serviços de saúde, coloca em ris-
co o futuro de todos nós e que é 
tomada de costas voltadas para 
quem lá trabalha e lá precisa de 
ser tratado”. 
“O Movimento de Utentes do 

Hospital de Santo Tirso não acei-
ta este caminho de esvaziamen-
to de valências do Hospital e de 
privatização encapotada”, refe-
re ainda no mesmo comunicado.

Entre as reivindicações apre-
sentadas, além da reversão do 
processo de transferência de ges-
tão, estão o “reforço imediato 
do SNS, com mais investimento 
e contratações”, a “valorização 
das carreiras dos profissionais 
de saúde”, a garantia de “valên-
cias e equipamentos modernos” e 
a construção de “um novo hos-
pital, construído de raiz”.

Esta não é a primeira vez que 

o Movimento de Utentes do 
Hospital de Santo Tirso con-
voca uma ação de manifestação 
contra a transferência de gestão. 
Duas das mais recentes aconte-
cerem em fevereiro do ano pas-

sado e juntaram cerca de uma 
centena de pessoas, com  a pre-
sença de várias estruturas sin-
dicais, como a CGTP (Confe-
deração Geral dos Trabalhado-
res Portugueses) e a FNAM (Fe-

deração Nacional dos Médicos).
Em comunicado, o  Sindicato 

dos Médicos do Norte (SMN) 
deu conta de que estará presen-
te na manifestação do próximo 
sábado, uma vez que defende que 
a gestão pública do Hospital de 
Santo Tirso “é a forma mais ade-
quada de garantir cuidados de 
saúde de qualidade, continuida-
de assistencial e condições dig-
nas para profissionais e utentes”.

O SMN considera que o pro-
cesso de transferência de gestão 
pretendido pelo Governo pode  

“expor os utentes a alterações na 
organização dos cuidados e co-
locar os médicos e restantes pro-
fissionais de saúde perante mo-
delos de gestão centrados em in-
dicadores de produção, frequen-
temente desligados das reais ne-
cessidades clínicas”.

A FORAVE voltou a afirmar o 
seu compromisso com a interna-
cionalização e a cooperação eu-
ropeia através de um conjunto 
de iniciativas desenvolvidas no 
âmbito do programa Erasmus+, 
envolvendo mobilidades de do-
centes e alunos, bem como a 
participação em projetos estra-
tégicos europeus.

Entre os dias 23 e 26 de feve-
reiro, os professores Nuno Bar-
bosa e Patrício Martins parti-
ciparam numa atividade de Job 
Shadowing na IES Bernat Gui-
novart, em Algemesí, Espanha, 
integrada no projeto ERAS-
MUS+ Robintech. A experiência 
permitiu aprofundar o conheci-
mento sobre o sistema educati-
vo espanhol e os programas de 
Educação e Formação Profis-
sional, com especial enfoque na 
Comunidade Valenciana.

Durante a mobilidade, os do-
centes contactaram com alunos 
dos cursos de Automação e Ro-
bótica, visitaram oficinas e espa-
ços de formação prática e parti-
ciparam numa aula técnica de-
dicada ao software EPLAN. O 
programa incluiu ainda uma 

FORAVE reforça dimensão europeia com mobilidades,
cooperação e desenvolvimento de competências

visita à empresa Proemisa, es-
pecializada em automação in-
dustrial, robótica e soluções de 
energia limpa, proporcionando 
uma perspetiva concreta da apli-
cação das competências técnicas 
em contexto industrial real. A 
dimensão cultural foi igualmen-
te valorizada, com a visita ao 
Museu do Festival de Algemesí.

No mesmo período, a FORA-
VE marcou presença, em Buda-
peste, na reunião de trabalho 
do consórcio europeu SMAR-
CO – SMARt COmmunities 

Skills Development in Europe. 
O encontro reuniu 22 organi-
zações europeias para analisar 
o progresso do projeto, finan-
ciado pela União Europeia, que 
visa reforçar competências es-
senciais à construção de comu-
nidades inteligentes e resilientes.

O projeto SMARCO aposta no 
desenvolvimento de cursos de 
requalificação e programas de 
formação inovadores, estrutura-
dos num quadro de certificação 
que reconhece competências di-
gitais, ecológicas, de resiliência 

e sustentabilidade, promovendo 
ainda a mobilidade e o reconhe-
cimento através de microcreden-
ciais. A iniciativa integra igual-
mente o Pact for Skills, reforçan-
do uma comunidade europeia de 
stakeholders na área das compe-
tências para smart communities.

Paralelamente, a FORAVE 
acolheu, na primeira semana de 
fevereiro, vinte alunos e quatro 
professores da escola profissio-
nal Izarraitz Lanbide Hezike-
ta LHII, de Azkoitia, Espanha, 
no âmbito de uma mobilidade 

ERASMUS+.
Durante a estadia, os estudan-

tes das áreas de Administração, 
Informática e Mecatrónica par-
ticiparam em workshops práti-
cos, formações técnicas e visi-
tas a empresas e instituições lo-
cais. Entre as atividades desen-
volvidas destacaram-se sessões 
nas áreas da Mecatrónica, Lean 
Coaching e Programação e Ges-
tão de Redes, dinamizadas por 
docentes e alunos finalistas da 
FORAVE, promovendo o tra-
balho colaborativo e a partilha 
de conhecimentos. O programa 
incluiu ainda uma visita técnica 
à empresa WEG, em Santo Tir-
so, permitindo o contacto direto 
com processos e tecnologias in-
dustriais em contexto real.

Com estas iniciativas, a FO-
RAVE reforça a sua estratégia 
de internacionalização, promo-
vendo a partilha de boas práti-
cas, o estreitamento de ligações 
entre educação e indústria e o 
desenvolvimento de competên-
cias alinhadas com os desafios 
da inovação, sustentabilidade 
e transformação digital à esca-
la europeia.

Experiência permitiu aprofundar o conhecimento sobre o sistema educativo espanhol 

Nova mobilização marcada para dia 28 de março
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A auscultação direta dos jovens 
e o reforço do papel do associa-
tivismo estiveram no centro do 
2.º Fórum da Juventude da Trofa, 
que decorreu a 14 de março, no 
auditório do Fórum Trofa XXI. 

A iniciativa, promovida pela 
Câmara Municipal da Trofa em 
parceria com a Federação Na-
cional das Associações Juvenis 
(FNAJ), voltou a reunir associa-
ções, grupos informais, técnicos 
e jovens do concelho, num mo-
mento de reflexão sobre os desa-
fios da participação cívica.

Ao longo da sessão, foram 
identificadas barreiras ao envol-
vimento dos jovens na vida as-
sociativa e apresentadas propos-
tas com vista ao fortalecimen-
to do movimento juvenil local. 
O evento enquadra-se numa es-
tratégia mais ampla do municí-
pio, que pretende aproximar os 
jovens das decisões e políticas 
públicas, admitiu o presidente 
da Câmara Municipal da Trofa. 
Para Sérgio Araújo, “num tempo 
em que se diz que temos a gera-

pub

A Fábrica de Santo Thyrso foi 
palco, esta semana, da sessão de 
encerramento das Operações In-
tegradas em Comunidades Des-
favorecidas da Unidade Técnica 
Local (UTL) – Interior Norte, 
estrutura que juntou os municí-
pios de Santo Tirso, Maia e Tro-
fa na implementação de iniciati-
vas dirigidas ao reforço da coe-
são social e territorial.

O conjunto de projetos foi de-
senvolvido no âmbito da com-
ponente de respostas sociais do 
Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), após um desa-
fio lançado à Área Metropolita-
na do Porto para estruturar in-
vestimentos destinados à redu-
ção da pobreza e da exclusão so-
cial no território metropolitano.

Entre 2022 e o início deste 
ano, a UTL – Interior Norte foi 
responsável pela execução das 
operações, seguindo uma estra-
tégia descrita como “uma abor-
dagem multissetorial e colabo-
rativa” que envolveu diferentes 
parceiros institucionais e enti-
dades locais.

O trabalho realizado par-
tiu de um diagnóstico comum 
das principais fragilidades so-
ciais existentes no território. 
Esse processo permitiu identi-
ficar necessidades partilhadas 
pelos três concelhos, mas tam-
bém desenvolver respostas adap-
tadas às especificidades de cada 
município.

No total, foram concretizadas 

Cinco Instituições Particulares 
de Solidariedade Social (IPSS) 
de Vila Nova de Famalicão vão 
receber um novo apoio financei-
ro para concluir obras de cons-
trução, remodelação e ampliação 
das suas instalações. A decisão 
foi tomada na reunião de Câma-
ra de 12 de março, pelo execu-
tivo liderado por Mário Passos.

A verba atribuída, no total de 
230 mil euros, destina-se ao 
Centro Social e Cultural de S. 
Pedro de Bairro, ao Centro So-
cial da Paróquia de Joane e de 

Fórum da Juventude
debateu associativismo
e participação cívica

ção mais bem preparada de sem-
pre”, é fundamental que esta “se 
sinta ouvida”.

A sessão permitiu também evi-
denciar a intenção do executivo 
de integrar as ideias dos jovens 
em decisões concretas. Como 
exemplo, Sérgio Araújo referiu o 
festival Belive. “A grelha de ar-
tistas que vai existir já teve em 
conta os contributos dados pe-
los jovens”, afirmou.

O autarca reforçou que o mu-
nicípio tem vindo a desenvol-
ver diversas iniciativas dirigi-
das à juventude, como o Orça-
mento Participativo Jovem, que 
registou um aumento de verba, 
bolsas de estudo e programas 
de aproximação ao Ensino Su-
perior. “Temos feito várias ati-
vidades ao longo do ano para a 
juventude, mas queremos mais”, 
afirmou, deixando ainda no ar 
a expectativa de um novo pro-
jeto a apresentar “ao longo des-
te ano, no primeiro trimestre do 
ano que vem”.

Fábrica de Santo Thyrso recebe
encerramento de projetos sociais da AMP

38 operações nos concelhos de 
Santo Tirso, Maia e Trofa, cor-
respondendo a um investimento 
global superior a 16,5 milhões 
de euros. As iniciativas incidi-
ram em várias áreas ligadas à 
inclusão social e ao desenvolvi-
mento comunitário.

Entre os domínios abrangidos 
estão projetos ligados à educa-
ção e cidadania, à capacitação 
e empreendedorismo jovem, à 
promoção da empregabilidade, 
ao apoio à habitação e à requa-
lificação do espaço público. As 
ações incluíram ainda iniciati-
vas de inclusão através do des-
porto e de promoção do enve-
lhecimento ativo, bem como me-
didas dirigidas a grupos consi-
derados particularmente vulne-
ráveis, como pessoas idosas iso-

ladas, pessoas com doença men-
tal ou indivíduos com problemas 
de dependência.

No concelho de Santo Tirso 
foram implementadas 15 das 
operações previstas, num inves-
timento aproximado de 5,5 mi-
lhões de euros. Segundo a in-
formação apresentada, a inter-
venção procurou responder de 
forma integrada aos desafios 
sociais identificados, articulan-
do diferentes áreas de atuação e 
incentivando a participação das 
comunidades locais.

De acordo com o balanço di-
vulgado, o conjunto dos proje-
tos contribuiu para “reforçar a 
coesão social, melhorar a quali-
dade de vida e consolidar as re-
des de colaboração entre as ins-
tituições e os parceiros”.

Famalicão reforça apoio financeiro
a cinco IPSS com 230 mil euros

Landim, à SOCIALELOOS – 
Associação Social de Fradelos 
e à ACIP – Ave Cooperativa de 
Intervenção Psico-social CRL.

O presidente da Câmara su-
blinhou a importância destas in-
tervenções: “As respostas sociais 
que as IPSS desenvolvem no ter-
reno são essenciais para reforçar 
a rede de apoio às famílias fa-
malicenses.” Mário Passos acres-
centou ainda que “este investi-
mento vai permitir que as insti-
tuições concluam as suas obras 
e modernizem as suas instala-

ções, aumentando assim a sua 
capacidade de resposta ao nível 
da primeira infância, no apoio à 
população idosa e a todos os ci-
dadãos que necessitam de cuida-
dos especiais.”

Desde 2024, a autarquia já 
destinou cerca de dois milhões 
de euros para apoiar as IPSS na 
realização de obras estruturan-
tes, contribuindo para a criação 
de 800 novas vagas e fortale-
cendo a rede de apoio social no 
concelho.

Concretizadas 38 operações em Santo Tirso, Maia e Trofa
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Sérgio Araújo

Na linha da frente pela Trofa
e pelos Trofenses

Presidente da Câmara Municipal da Trofa

O Parque Nossa Senhora das 
Dores e Dr. Lima Carneiro re-
cebe, entre 27 de março e 12 de 
abril, a primeira edição da Vila 
Páscoa Trofa, uma iniciativa pro-
movida pelo Município da Tro-
fa que pretende assinalar a qua-
dra pascal com atividades diri-
gidas às famílias e momentos de 
dinamização do comércio local.

Ao longo desse período, o “co-
ração” da cidade transforma-se 
num cenário dedicado à Páscoa, 
com várias propostas de ani-
mação e lazer. Entre as atrações 
previstas estão o Bosque Encan-
tado, o Mercadinho, a Toca do 
Senhor Coelho, animação de rua, 
atuações de associações locais e 
uma zona de divertimentos que 
inclui uma roda gigante e um 
carrossel parisiense.

Um dos elementos centrais 
da iniciativa será o Mercadinho, 
que contará com espaços desti-
nados a comerciantes com ven-
da produtos tradicionais associa-
dos à Páscoa.

A realização do evento coin-
cide com a interrupção letiva, 
procurando oferecer atividades 
e momentos de entretenimento 

O Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves preparou 
um programa especial para as 
férias escolares da Páscoa, com 
duas semanas de atividades di-
rigidas sobretudo ao público in-
fantil. A iniciativa “Páscoa En-
cantada” decorre entre 30 de 
março e 10 de abril, reunindo 
cinema, sessões de contos, ofi-
cinas criativas e jogos.

O arranque acontece no dia 
30 de março, às 14h00, com a 
exibição do filme “Winnie: A 
Primavera com o Ru”, seguin-
do-se, no dia 31 de março, às 
10h30, a sessão “O coelho, o es-
curo e a lata de bolachas”, que 

Ser autarca é estar na linha da frente da comunidade. É assumir res-
ponsabilidades quando surgem dificuldades e responder com trabalho, 
compromisso e presença no terreno. 

Foi assim durante a pandemia, quando a nossa comunidade enfren-
tou um dos momentos mais exigentes das últimas décadas. Foi assim 
também em situações inesperadas que exigiram respostas rápidas e efi-
cazes, como o recente apagão que afetou o país ou os efeitos da tem-
pestade que atingiu o nosso território. Nesses momentos, os autarcas, 
os serviços municipais e as juntas de freguesia estiveram onde deviam 
estar: ao lado das pessoas. É essa a essência da política local – proxi-
midade, responsabilidade e capacidade de resposta.

Quem exerce funções numa autarquia governa para pessoas que en-
contra todos os dias: na rua, nas escolas, no comércio local, nas asso-
ciações e nas instituições sociais. Cada decisão tem impacto direto na 
vida das famílias e no futuro da nossa comunidade.

Na Trofa, essa proximidade não é apenas um princípio. É uma for-
ma de governar. É assim que estamos a construir a Trofa do presente 
e do futuro: um concelho mais próximo, mais dinâmico e com mais 
oportunidades para todos.

O nosso compromisso é claro: melhorar a qualidade de vida dos tro-
fenses, apoiar as famílias, criar oportunidades para os jovens e garan-
tir que a Trofa continua a crescer com equilíbrio, ambição e sentido 
de comunidade.

A educação é um dos pilares desse futuro. O investimento nas nos-
sas escolas continuará a ser uma prioridade, com a modernização das 
infraestruturas, maior eficiência energética e aposta na digitalização, 
reforçando também o apoio aos alunos e às famílias e a ligação entre 
as escolas, o ensino superior e as empresas da região.

As famílias continuarão a estar no centro das nossas prioridades. 
Isso significa aliviar a carga fiscal municipal sempre que possível, re-
forçar as redes de água e saneamento e promover soluções de habita-
ção acessível que permitam fixar população e criar novas oportunida-
des para quem quer viver e trabalhar na Trofa.

A saúde, o bem-estar e a coesão social continuarão igualmente a me-
recer atenção especial, com melhores condições nas unidades de saúde 
familiar, reforço das respostas de proximidade e programas de apoio 
às populações mais vulneráveis, em particular aos nossos seniores.

A mobilidade é outra prioridade decisiva para o desenvolvimento do 
concelho. Continuaremos a defender, com determinação, a chegada do 
Metro à Trofa – uma reivindicação antiga e justa da nossa população, 
essencial para melhorar a mobilidade, reforçar a competitividade eco-
nómica e aproximar ainda mais o concelho da Área Metropolitana do 
Porto. Também o ambiente é uma prioridade estratégica para o futu-
ro da Trofa. Apostamos na valorização dos espaços verdes, na prote-
ção dos recursos naturais e em soluções energéticas e hídricas mais 
sustentáveis. Queremos igualmente uma Trofa cada vez mais dinâmi-
ca do ponto de vista cultural, desportivo e comunitário, valorizando 
o papel fundamental das associações e coletividades.

Ao mesmo tempo, continuaremos a trabalhar por uma autarquia mais 
moderna e próxima dos cidadãos: uma autarquia mais digital, mais 
eficiente e mais simples na relação com as pessoas e com as empresas.

Tudo isto exige trabalho, responsabilidade e uma forte ligação à co-
munidade. É com esse espírito que continuaremos a trabalhar todos os 
dias pela Trofa e pelos trofenses. Porque a verdadeira força da Trofa está 
nas suas pessoas. E é por elas que estaremos sempre na linha da frente.

Trofa recebe primeira Vila Páscoa
com Roda Gigante, Mercadinho
e animação para famílias

para jovens e crianças durante o 
período de férias escolares, atra-
vés de divertimentos, atuações e 
outras iniciativas adequadas às 
diferentes faixas etárias.

Citado numa nota divulgada 
pelo município, o presidente da 
Câmara Municipal da Trofa, Sér-
gio Araújo, afirma que “a Vila 
Páscoa Trofa é um projeto pen-
sado para todas as idades, que 
une famílias, comércio e cultu-
ra local”. 

O edil acrescenta que a au-
tarquia pretende que a inicia-
tiva seja “uma oportunidade de 
celebração da Páscoa com mui-

ta alegria e animação, mas tam-
bém um momento para valori-
zar os nossos comerciantes”, dei-
xando ainda um convite à popu-
lação para “visitar os parques e 
viver a magia que preparamos 
para esta primeira edição”.

Os equipamentos de diver-
são vão funcionar de segunda 
a quinta-feira, entre as 10h00 e 
as 20h00, enquanto à sexta-fei-
ra, sábado e domingo o horário 
será das 10h00 às 22h00. Já o 
Mercadinho estará aberto à sex-
ta-feira, das 19h00 às 22h00, e 
aos sábados e domingos, entre 
as 15h00 e as 22h00. 

Páscoa Encantada leva cinema,
contos e oficinas 
ao Centro Cultural de Vila das Aves

inclui hora do conto e uma ofi-
cina criativa.

O programa continua no dia 
1 de abril, às 14h00, com a pro-
jeção do filme “Wish: O Poder 
dos Desejos”. No dia 2 de abril, 
às 10h30, está prevista uma ofi-
cina de expressão plástica dedi-
cada à pintura e criação de co-
roas e ovinhos da Páscoa.

A programação prossegue a 
7 de abril, às 10h30, com uma 
sessão de contos e oficina inspi-
rada na obra “Elmer”, de David 
McKee, uma história que abor-
da a importância da diferença. 
No dia 8 de abril, às 14h00, o 
auditório do centro cultural re-

cebe a exibição do filme “Luca”.
No dia 9 de abril, às 10h30, 

está marcada uma manhã de jo-
gos com atividades como “jogos 
dos sons, carinhas divertidas e 
bowling reciclado”. O encerra-
mento acontece a 10 de abril, às 
14h00, com a projeção do filme 
“Vaiana 2”.

As atividades decorrem no 
Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves e têm inscrição 
gratuita, que pode ser efetuada 
através do endereço de correio 
eletrónico centrocultural@cm-

-stirso.pt ou por contacto tele-
fónico (252 830 412).

Um dos elementos centrais da iniciativa será o Mercadinho
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A Iniciativa Liberal Trofa está 
assinalar o Dia Nacional do Es-
tudante com um conjunto de 
iniciativas centradas na área da 
educação, que incluem visitas a 
estabelecimentos de ensino do 
concelho e um debate público 
aberto à comunidade, marcado 
para sábado, 28 de março.

A primeira edição das Jornadas 
Liberais da Trofa (LIT), a ini-
ciativa pretende promover a re-
flexão sobre o sistema educativo, 
tanto a nível local como nacio-
nal. De acordo com a organiza-
ção, o evento “combina uma se-
mana de visitas a instituições de 
ensino da Trofa com um deba-
te público aberto à comunidade”.

Até 26 de março, está previs-
ta a realização de visitas a várias 
instituições de ensino do conce-
lho, com o objetivo de “conhecer 
a realidade de cada instituição e 
recolher perspetivas diretas dos 
seus responsáveis, construindo 
assim um retrato rigoroso e di-
versificado da educação na Trofa 
antes do debate público”. A pri-
meira dessas visitas contou com 
a presença do deputado Carlos 
Guimarães Pinto e teve lugar no 

O Município de Vila Nova de 
Famalicão esteve presente no En-
contro Nacional da Rede Territo-
rial Portuguesa das Cidades Edu-
cadoras (RTPCE) realizado a 13 
de março, na Covilhã, numa ini-
ciativa que reuniu representantes 
de 40 cidades educadoras por-
tuguesas.

O encontro nacional aconteceu 
no âmbito do 2.º Encontro Co-
vilhã Educadora, que teve como 
tema central “Educação, Diversi-
dade, Inclusão”.

A implementação e atuação da 
Equipa Multidisciplinar de Edu-

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos, recebeu o se-
cretário de Estado Adjunto e do 
Trabalho, Adriano Moreira, para 
uma reunião que teve como te-
mas centrais a formação profis-
sional e o emprego.

Sobre a importância da apos-
ta na qualificação dos cidadãos e 
no ensino profissional enquanto 
meio privilegiado para a forma-
ção de recursos humanos qualifi-
cados e como resposta para a fal-
ta de mão de obra especializada, 
Mário Passos reforçou a neces-
sidade de “uma maior articula-
ção entre os ministérios do Tra-
balho e da Educação para uma 

Mário Passos reúne com secretário
de Estado do Trabalho

maior adequação da oferta for-
mativa às necessidades do teci-
do produtivo”, conforme refere 
a autarquia em nota informativa.

As questões do emprego e do 
mercado de trabalho mereceram 
também atenção na reunião, com 
o autarca famalicense a lançar 
junto do secretário de Estado al-
guns dos indicadores do conce-
lho, como o número de desem-
pregados, que no mês de janeiro 
se cifrava em 4059 inscritos no 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, mantendo uma 
taxa abaixo da taxa nacional. O 
edil sublinhou ainda “a evolução 
do ganho médio mensal dos tra-
balhadores por conta de outrem 

– que em Famalicão se situa nos 
1347 euros e é um dos mais al-
tos do distrito -, do crescimento 
da população residente (136.349 
habitantes em 2024) e do cres-
cimento do número de empresas 
(15.707 em 2022), entre outros”.

Mário Passos deu ainda con-
ta de que a ligação estreita que 
a autarquia mantém com os di-
versos agentes económicos e so-
ciais do concelho, como é o caso 
das empresas, das escolas e do 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, para que o ter-
ritório “consiga antecipar e res-
ponder da melhor forma aos de-
safios que atualmente enfrenta”, 
referiu ainda a edilidade.

Famalicão marca presença
no Encontro Nacional
da Rede das Cidades Educadoras

cação de Vila Nova de Famali-
cão – promovida no âmbito do 
Norte 2030, através do Progra-
ma Intermunicipal de Promoção 
do Sucesso Escolar (PIPSE) – es-
teve em destaque nesta iniciati-
va, enquanto exemplo de proje-
to inspirador na área da educa-
ção inclusiva.

Durante o evento, cerca de uma 
centena de participantes da RTP-
CE debateram e partilharam mé-
todos inovadores e boas práticas 
para a promoção da educação, da 
diversidade e da inclusão, promo-
vendo a reflexão e a partilha de 

experiências sobre o seu papel no 
desenvolvimento dos territórios.

Vila Nova de Famalicão aderiu 
à Associação Internacional das 
Cidades Educadoras (AICE) em 
2010, passando a integrar tam-
bém a Rede Territorial Portugue-
sa de Cidades Educadoras, estru-
turas que promovem a troca e a 
partilha de experiências no âm-
bito da educação. Em linha com 
a AICE, a RTPCE tem como mis-
são promover a importância da 
educação nas cidades portugue-
sas e dinamizar uma rede de di-
mensão internacional.

Jornadas Liberais na Trofa
debatem sistema educativo

CENFIM Trofa, na segunda-fei-
ra, 23 de março.

O momento central das jorna-
das acontece a 28 de março, a 
partir das 15h00, no auditório 
da Escola Secundária da Trofa, 
com um debate dedicado ao tema 
da educação, com entrada livre. 
A sessão inclui uma apresentação 
de dados sobre o ensino na Tro-
fa e em Portugal, seguindo-se as 
intervenções de três convidados.

O professor e historiador tro-
fense José Pedro Reis irá abor-
dar “as necessidades e da reali-
dade da educação a nível local”, 
enquanto Matilde Rocha, verea-
dora da Educação da Câmara 
Municipal do Porto, apresenta-
rá “uma visão nacional dos de-
safios do sistema educativo”. Já a 
psicóloga trofense Sandra Maia 
deverá focar-se “na componente 
psicológica e emocional dos alu-
nos num mundo marcado pelos 
telemóveis, pelas redes sociais e 
pela inteligência artificial”.

O debate será seguido de um 
período aberto à participação do 
público, com espaço para per-
guntas e troca de ideias.

Reunião que teve como temas centrais a formação profissional e o emprego
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Menos ecrã, mais vida!

O mais recente World Happi-
ness Report 2026 traz um dado 
que deveria preocupar seriamen-
te qualquer decisor político: os jo-
vens estão hoje menos felizes em 
muitas sociedades ocidentais do 
que estavam há 15 anos. 

Num tempo em que nunca ti-
vemos tanto acesso a informação, 
tecnologia e oportunidades, esta 
realidade obriga-nos a fazer uma 
pergunta incómoda: o que está 
a falhar?

Uma das respostas apontadas 
pelo relatório é clara, ainda que 
não simplista: o uso intensivo de 
redes sociais está associado a ní-
veis mais baixos de bem-estar, so-
bretudo entre os mais jovens. Não 
se trata de demonizar a tecnolo-
gia, mas de reconhecer um pa-
drão consistente, quanto maior 
o tempo de exposição, especial-
mente em plataformas baseadas 
em comparação social e consu-
mo passivo, menor tende a ser a 
satisfação com a vida.

Mas a questão é mais profunda 
do que parece.

As redes sociais não criaram 
este problema, amplificaram-no. 
O declínio do bem-estar entre 
os jovens não pode ser explica-
do apenas por um fator. O relató-
rio sublinha que estamos peran-
te um fenómeno complexo, onde 
entram variáveis sociais, econó-
micas e culturais. 

E é precisamente aqui que o de-
bate político deve ser sério.

A resposta fácil é pedir mais re-
gulação, mais controlo, mais in-
tervenção do Estado. Aliás, alguns 
países já caminham nesse senti-
do, propondo limites de idade ou 
restrições de acesso às platafor-
mas digitais. Mas será essa a so-
lução? Ou estaremos apenas a ten-
tar resolver um problema estru-
tural com medidas superficiais?

Uma visão liberal exige mais 
exigência intelectual.

O problema não está apenas nas 
redes sociais. Está numa geração 
que cresce com menos autonomia, 
menos responsabilidade e, muitas 
vezes, menos contacto com a rea-
lidade fora do ecrã. Está num sis-

A ligação entre a escola e o 
mercado de trabalho voltou a 
ganhar expressão no Agrupa-
mento de Escolas da Trofa, com 
a formalização de novos proto-
colos de estágio que vão permi-
tir a dezenas de alunos dos cur-
sos profissionais ter contacto 
direto com o contexto real de 
trabalho. A cerimónia decorreu 
no auditório da Escola Secun-
dária da Trofa, a 18 de março, 
e reuniu cerca de meia cente-
na de entidades parceiras, entre 
instituições públicas, privadas 
e do setor associativo.

O diretor do agrupamento, 
Miguel Maia, sublinhou que a 
iniciativa pretende “cimentar as 
relações já existentes” com par-
ceiros de áreas alinhadas com a 
oferta formativa, nomeadamen-
te informática, saúde e anima-
ção sociocultural. “São estas 
entidades que, por norma, aco-
lhem os nossos alunos num am-
biente de estágio e contribuem 
de uma forma muito impor-
tante para aquela formação in-
tegral que nós queremos”, afir-
mou, destacando a importância 
da componente prática no per-
curso dos estudantes.

Para o responsável, o contac-
to com o terreno é essencial 
para complementar a aprendi-
zagem em sala de aula. “Acre-
ditamos cada vez mais que a 
parte prática só é complemen-
tada se existir uma parte teó-
rica cimentada, com quem lida 
no terreno, com os problemas, 
com a vida”, referiu.

O número significativo de 
parceiros envolvidos tem cor-
respondido às necessidades do 
Agrupamento, que, segundo 
Miguel Maia, “tem encontrado 
respostas” tanto dentro do con-
celho da Trofa, como fora, nes-
te caso quando a “especificida-
de da resposta” exige.

O diretor destacou ainda o 
reconhecimento das entidades 
relativamente ao desempenho 
dos alunos. “As empresas re-
conhecem o valor dos nossos 
alunos e por isso não veem isto 
como um encargo, mas acre-
ditam que ele também é uma 
mais-valia e que pode ser uma 
força viva dentro da empresa”, 
afirmou.

tema educativo que nem sempre 
prepara para a vida. Está numa 
sociedade que substituiu relações 
reais por validação digital.

E, acima de tudo, está numa cul-
tura que promove o imediatismo 
em vez do esforço, a comparação 
em vez do mérito, e a exposição 
em vez da construção.

Regular pode ser necessário em 
alguns casos extremos, mas não 
pode ser a resposta central. Por-
que nenhuma lei substitui o papel 
das famílias, das escolas e da pró-
pria responsabilidade individual.

Aliás, o próprio relatório mostra 
algo que é, muitas vezes, ignora-
do: nem todo o uso da internet é 
negativo. Atividades ligadas à co-
municação, aprendizagem e cria-
ção estão associadas a maior bem-

-estar. Ou seja, o problema não é 
a tecnologia em si, mas a forma 
como é utilizada.

E isso não se resolve por decreto.
Se quisermos verdadeiramen-

te melhorar o bem-estar dos jo-
vens, precisamos de uma aborda-
gem mais ampla e mais exigente:

uma educação que valorize 
competências reais e pensamen-
to crítico; 

famílias mais presentes e cons-
cientes do impacto do ambien-
te digital; 

uma sociedade que volte a va-
lorizar relações humanas, comu-
nidade e sentido de responsabi-
lidade;

e uma economia que ofereça 
perspetivas de futuro, autonomia 
e mobilidade social. 

Porque a felicidade, ao contrá-
rio do que muitas vezes se suge-
re, não é um produto que o Esta-
do possa distribuir. É o resulta-
do de condições, oportunidades 
e escolhas.

O alerta está dado. Os dados 
são claros.

Resta saber se teremos a cora-
gem de enfrentar o problema na 
sua raiz — ou se continuaremos a 
procurar soluções fáceis para de-
safios difíceis.

Porque, no final, a questão não 
é tecnológica.

É profundamente humana.

Agrupamento de Escolas da Trofa
reforça ligação às empresas para estágios

Numa altura em que o mer-
cado de trabalho evidencia ne-
cessidade de técnicos especia-
lizados, Miguel Maia admite a 
possibilidade de alargar a ofer-
ta formativa, embora condicio-
nada por vários fatores, entre 
os quais as limitações impostas 
pelas instalações da escola que 
não permitem, por exemplo, o 
desenvolvimento de um curso 
ligado à restauração.

Ainda assim, o agrupamento 
pretende encontrar soluções em 
articulação com outras entida-
des. “Queremos encontrar uma 
resposta em rede, mediada pela 
autarquia, unindo todas as es-
colas profissionais das redonde-
zas”, afirmou, defendendo que 
o ensino profissional “tem que 
crescer” e que já ultrapassou 
preconceitos associados ao seu 
valor académico e profissional.

Miguel Maia agradeceu disponibilidade dos parceiros
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. A gestão de um terreno asso-
ciado a uma central fotovoltaica 
em Vila Nova de Famalicão está 
a motivar preocupações por par-
te do PAN - Pessoas-Animais-

-Natureza, que voltou a pedir 
esclarecimentos à autarquia so-
bre possíveis impactos ambien-
tais na freguesia de Outiz.

Em comunicado, a estrutura 
local do partido refere ter rece-
bido “várias denúncias” relacio-
nadas com a instalação, apontan-
do efeitos tanto “para plantações 
agrícolas já existentes nesse local, 
quer para a população em geral”.

Entre as principais questões 
identificadas estão aspetos liga-
dos à gestão do espaço e even-
tuais consequências ambientais. 

“Foram analisados alguns pontos 
que nos mereceram maior preo-
cupação, nomeadamente o méto-
do de gestão do terreno, a even-
tual contaminação de linhas de 
água e o arrastamento de lamas”, 
indica a concelhia.

O partido sublinha que não é 
a primeira vez que levanta estas 
preocupações junto da Câmara 
Municipal, recordando contac-
tos anteriores sobre o impacto 
da “ausência de árvores e subse-
quente falta de retenção de águas 
naquele local”.

As críticas estendem-se ao que 
considera ser uma situação mais 
ampla no concelho. Em declara-
ções citadas no comunicado, Ca-
tarina Rocha alerta: “É preciso 
alertar para o constante crime 
ambiental que está a acontecer 
no nosso concelho e que nem 
mesmo os mais distraídos de-
vem ficar indiferentes”.

A responsável acrescenta ain-
da preocupações relacionadas 
com o contexto nacional recen-
te, referindo que o país se en-
contra “no rescaldo de uma ca-
tástrofe ambiental” e apontan-
do para aquilo que descreve 
como “constante greenwashing” 
no concelho.

O PAN defende que a proteção 
ambiental deve assumir caráter 
prioritário, considerando que as 
políticas nesta área têm sido des-
valorizadas pelo executivo muni-
cipal, com implicações também 
ao nível social e da segurança.

Mais do que um espaço de cul-
tivo, as Hortas Urbanas de Vila 
Nova de Famalicão afirmam-se 
como um local de promoção de 
bem-estar, inclusão social e en-
velhecimento ativo, reunindo 
cerca de 180 utilizadores num 
projeto municipal que assinala 
o Dia Mundial da Agricultura.

Localizadas na Avenida dos 
Descobrimentos, as hortas ocu-
pam uma área aproximada de 
dois hectares, com talhões en-
tre 25, 50 e 100 metros quadra-
dos, onde os participantes culti-
vam os seus próprios alimentos. 
Para muitos, no entanto, o im-
pacto vai além da produção agrí-
cola. Como refere Teresa Castro, 
de 51 anos, trata-se de um espa-
ço de “desanuviar”, onde encon-
tra uma solução adaptada às suas 
limitações físicas: “Fui criada no 
campo e estas hortas são muito 
especiais para mim porque me 
permitem ter os meus legumes 
sem o esforço que a saúde já não 
permite”.

A dimensão social do projeto 
estende-se também à inclusão no 
trabalho. A manutenção do es-
paço conta com o contributo de 
jovens integrados em programas 

A importância da produção 
agrícola no concelho de Vila 
Nova de Famalicão esteve em 
evidência no 2.º encontro de 
cooperadores da Fagricoop – 
Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Famalicão, realizado 
na quinta-feira, 12 de março. A 
iniciativa reuniu cooperadores e 
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos.

O encontro teve como objetivo 
reforçar a união entre os agen-
tes do setor e valorizar a produ-
ção local. Durante a sessão, o au-
tarca sublinhou a relevância dos 
produtores de menor dimensão 
no desenvolvimento do territó-
rio, destacando o “papel vital dos 
pequenos produtores na susten-
tabilidade do território”.

Na mesma intervenção, Mário 

Hortas Urbanas de Famalicão “representam
compromisso do concelho com agricultura sustentável”

de apoio ao emprego para pes-
soas com necessidades especiais. 
Diogo Araújo destaca o prazer de 

“trabalhar ao ar livre”, enquan-
to Manuel Silva, há um mês no 
projeto, considera a experiência 
uma oportunidade que “dificil-
mente se abriria noutro lugar”.

O funcionamento das hortas 
assenta ainda numa lógica de 
economia circular, com o rea-
proveitamento de resíduos or-
gânicos, como aparas de relva e 
estilha de podas, que são reutili-
zados para fertilizar os terrenos.

Entre os utilizadores está tam-
bém Sameiro Amorim, de 80 
anos, que frequenta o espaço há 
quase uma década. A horta re-
presenta um contributo para o 
bem-estar diário, onde ganha 

“anos de vida” e onde “o stress 
desaparece”, num ambiente mar-
cado pelo convívio e pela ativi-
dade ao ar livre.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos, considera que 

“as hortas urbanas representam o 
compromisso do concelho com 
uma agricultura sustentável que 
coloca as pessoas no centro”. 
“O cultivo da terra em ambien-

te urbano é uma ferramenta po-
derosa para a saúde mental, para 
o envelhecimento ativo e para a 
integração dos cidadãos”.

Os interessados em integrar 
o projeto podem candidatar-se 

através do site do município ou 
no Balcão Único de Atendimento, 
sendo obrigatória a frequência 
de uma formação gratuita de 12 
horas em Agricultura em modo 
de Produção Biológica.

Agricultura local em destaque
no encontro de cooperadores da Fagricoop

Passos referiu que a autarquia 
pretende manter o envolvimen-
to com o setor agrícola, afirman-
do que o município continuará 
a ser “um parceiro ativo na pro-
moção do que é nosso”.

Também presente no encontro, 
o presidente do Conselho de Ad-
ministração da Fagricoop, Ma-
nuel Figueiras, abordou a evo-
lução da cooperativa e os desa-
fios que enfrenta. O responsável 
destacou o crescimento e a pro-
fissionalização do setor no con-
celho, referindo que o futuro da 
estrutura depende da consolida-
ção de parcerias.

Segundo afirmou, “o futuro da 
Fagricoop depende da consolida-
ção de parcerias sólidas, sendo 
o apoio do Município o motor 
fundamental para garantirmos a 
continuidade da nossa operação”.

Manuel Figueiras salientou 
ainda a colaboração existente 
com a Câmara Municipal, apon-
tando a “abertura total” da au-
tarquia como um elemento im-
portante para ultrapassar obstá-
culos e desenvolver iniciativas li-

gadas ao setor agrícola. De acor-
do com o dirigente, esta coope-
ração poderá contribuir para di-
namizar a economia local, incen-
tivar o consumo de proximidade 
e apoiar as famílias que depen-
dem da atividade agrícola.

PAN questiona 
gestão de terreno 
em Outiz e aponta 
riscos ambientais

Hortas urbanas têm cerca de 180 utilizadores

Mário Passos visitou cooperadores da Fagricoop
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A Câmara Municipal da Tro-
fa está entre as entidades alvo 
de buscas por parte da Polícia 
Judiciária, que encetou uma 
operação por suspeitas de cor-
rupção ativa e passiva, parti-
cipação económica em negó-
cio, abuso de poder e associa-
ção criminosa, relacionados 
com o fornecimento e insta-
lação de iluminações festivas.

Os inspetores estiveram nos 
Paços do Concelho na manhã 
de 17 de março, confirmou o 
presidente da Câmara, Sérgio 
Araújo.
“Fomos abordados por agen-

tes da Polícia Judiciária que pe-
diram, com mandado de busca, 
algumas informações e, obvia-
mente, num espírito colabora-
tivo completo e absoluto, dis-
semos que a Câmara da Trofa 
estaria disponível para colabo-
rar com as entidades. Foi isso 
que fizemos”, referiu o  autar-
ca, em declarações prestadas 
na mesma manhã.

Ao que o Jornal do Ave apu-
rou, na Trofa, a investigação 
incide sobre um concurso pú-
blico referente a outubro de 
2023 para a colocação de ilu-
minação de Natal, no qual uma 
das empresas concorrentes ini-
ciou a instalação das estrutu-
ras a três dias do fim do prazo 
para a submissão de propostas. 
Sobre o caso, Sérgio Araújo 
fez saber que “não fazia a mí-
nima ideia que a Câmara Mu-

Os Bombeiros Voluntários 
Tirsenses assinalam, a 29 de 
março, o 96.º aniversário da 
corporação, com um conjunto 
de iniciativas comemorativas 
que decorrerão ao longo do dia 
e que inclui a bênção de uma 
nova viatura de emergência.

O programa tem início às 
09h30, com o hastear das ban-
deiras, seguindo-se, às 10h00, a 
tradicional romagem ao cemi-
tério, em homenagem aos bom-
beiros já falecidos.

Durante a tarde, pelas 14h15, 

Câmara da Trofa alvo de buscas da PJ
em investigação sobre iluminações festivas

nicipal da Trofa estaria envol-
vida em alguma investigação”, 
assim como outras autarquias, 
e mesmo como vereador, à data, 

“não” teve “ligação direta com 
o assunto”.

Segundo Sérgio Araújo, não 
há nenhum funcionário ou di-
rigente autárquico indiciado 
criminalmente.

A investigação levada a cabo 
pela Polícia Judiciária, deno-
minada Operação Lúmen, está 
a ser desenvolvida por vários 
pontos do país, incluindo na 

Maia e em Lisboa. Foram rea-
lizadas 26 buscas domiciliá-
rias e não domiciliárias e qua-
tro detenções foram confir-
madas, de um administrador 
e um funcionário de uma em-
presa privada, da presidente da 
União das Associações de Co-
mércio e Serviços , Carla Sal-
sinha, e do secretário-geral 
da Câmara Municipal de Lis-
boa, Laplaine Guimarães. To-
dos os detidos foram liberta-
dos, após primeiro interroga-
tório no Tribunal. 

A investigação teve origem 
em denúncia sobre uma ale-
gada viciação de procedimen-
tos de contratação pública re-
lacionados com o fornecimen-
to e instalação de iluminações 
festivas.

A 4 de outubro de 2023, a 
Câmara Municipal da Trofa 
lançou um concurso público, 
no valor de 214 mil euros, para 
a iluminação natalícia. As em-
presas tinham até 10 de outu-
bro para submeter as propostas. 
Dois dias depois, e ainda a fal-

tarem três para o fim do prazo 
para a submissão de propostas, 
a empresa espinhense Castros 
Iluminações Festivas já pro-
cedia à instalação da ilumina-
ção de Natal em vários pon-
tos do concelho e com mate-
rial cumpria o caderno de en-
cargos, como um laço gigan-
te em leds brancos, “decorada 
com placa impressa com men-
sagens de boas festas” com o 
logótipo do município da Trofa.

Depois de o caso ter ser no-
ticiado, a Câmara Municipal 
da Trofa, então presidida por 
Sérgio Humberto e com Rena-
to Pinto Ribeiro como verea-
dor da Cultura, argumentou 
que “não autorizou a instala-
ção de qualquer equipamento 
alusivo à iluminação de Natal” 
e instou a Polícia Municipal a 

“notificar a empresa responsá-
vel pela ocupação indevida do 
espaço público”.

O concurso acabaria por cair 
e na ata da reunião do júri do 
concurso que deliberou pela 
não adjudicação, este refere 
que a Polícia Municipal e Pro-
teção Civil detetaram as estru-
turas, três dias depois de te-
rem sido colocadas, e que es-
tas “não se encontravam licen-
ciadas, motivo pelo qual a enti-
dade Castros Iluminações Fes-
tivas, SA” foi “notificada” para 

“retirar imediatamente as es-
truturas”.

Bombeiros Tirsenses celebram 96 anos
e benzem nova ambulância medicalizada

terá lugar a receção às entida-
des convidadas, antecedendo a 
sessão solene, marcada para as 
15h00. Nesta cerimónia serão 
atribuídas distinções honorífi-
cas e realizadas promoções de 
ingresso e progressão na car-
reira de bombeiro voluntário.

As comemorações prosse-
guem às 17h00 com o desfile 
apeado e motorizado, seguin-
do-se a bênção de uma nova 
ambulância medicalizada, que 
passa a reforçar os meios da 
corporação. 

Esta será a segunda ambu-
lância deste tipo ao serviço dos 
bombeiros tirsenses, destinada 
ao transporte inter-hospitalar 
de doentes críticos.

Com este reforço, os bombei-
ros tirsenses ampliam a sua ca-
pacidade de resposta no trans-
porte especializado de doen-
tes, num serviço que funciona 
24 horas por dia, 365 dias por 
ano, em articulação com unida-
des hospitalares da região, espe-
cialmente o Hospital de S. João, 
no Porto.

Empresa Castros Iluminações foi vista a colocar luzes antes do fim do concurso público

Corporação vai benzer uma nova ambulância hospitalar
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A manutenção de vários par-
ques infantis em Vila Nova de 
Famalicão está a motivar críti-
cas por parte da Iniciativa Libe-
ral, que alerta para a necessida-
de de intervenções em diferentes 
pontos do concelho.

Segundo o partido, nas últimas 
semanas foram identificadas vá-
rias situações que evidenciam fal-
ta de acompanhamento. Entre os 
exemplos apontados está o Par-
que de Sinçães, onde “uma das 
diversões encontra-se inopera-
cional há vários meses e o piso 
apresenta sinais de desgaste”. Já 
em Jesufrei, é referido o chamado 

“parque ‘zombie’”, descrito como 
estando “em boas condições para 
a gravação de um episódio da sé-
rie ‘Walking dead’”.

Outros casos mencionados in-
cluem o Parque Panda, em Fama-
licão, com “balizas partidas, piso 
abrasivo e sinais claros de des-
gaste prolongado”, bem como o 
Parque da Ribeira, em Joane, que 

“necessita de renovação há anos, 
sem que tenha sido apresenta-
da solução”. O Parque de Riba 
de Ave é também citado como 

“mais um exemplo de espaço que 
requer manutenção urgente para 
garantir condições mínimas de 
segurança”.

A Iniciativa Liberal sustenta 
que estas situações se verificam 
em vários pontos do concelho e 
considera que o inverno recente 

A construção de um novo es-
paço de jogo e recreio acessí-
vel está já em curso em Monte 
Córdova, no concelho de Santo 
Tirso, dando forma a um proje-
to vencedor do Orçamento Par-
ticipativo Jovem (OPJ) de 2020.

A empreitada representa um 
investimento de cerca de 110 
mil euros e prevê a criação de 
um parque infantil com mais de 
350 metros quadrados, equipa-
do com pavimento sintético de 
borracha, pensado para garantir 
condições de segurança e acessi-
bilidade. O espaço inclui ainda 
uma área desportiva com uma 
tabela de basquetebol instalada 
numa zona circular de 50 me-
tros quadrados, além de ilumi-
nação, mobiliário urbano e ve-
dações.

O Canil/Gatil Municipal de 
Santo Tirso está a reforçar o ape-
lo à participação da comunidade, 
convidando cidadãos a integra-
rem a equipa de voluntários. A 
iniciativa pretende proporcionar 
mais atenção, cuidado e bem-es-
tar aos animais acolhidos no es-
paço municipal.

Os voluntários desempenham 
um papel essencial no dia a dia 
do canil e gatil, contribuindo 
para atividades como passear os 
cães, socializar com os animais e 
proporcionar momentos de brin-
cadeira e interação.

O trilho “Caminhos do Ave” 
foi o escolhido para mais uma 
edição da 17.ª Caminhada Con-
celhia de Vila Nova de Famali-
cão, que está marcada para 11 de 
abril, às 14h30. O ponto e che-
gada é a Igreja de Riba de Ave.

Organizada pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão, através 
do pelouro do Desporto, a ini-
ciativa decorre ao longo de um 
percurso com 15,4 quilómetros, 
classificado com grau de dificul-
dade difícil. O trajeto segue o 

Iniciativa Liberal aponta falhas 
de manutenção em parques infantis
de Famalicão

terá agravado o estado dos equi-
pamentos. Nesse sentido, defende 
a necessidade de intervenção por 
parte das juntas de freguesia e da 
Câmara Municipal, com o obje-
tivo de “promover um ambiente 
mais seguro de diversão para as 
nossas crianças”.

O coordenador da IL Famali-
cão, Paulo Ricardo Lopes, afirma 
que “manter bem o que temos é 

fundamental, pode não resultar 
numa plaquinha com os nomes 
dos políticos em funções, como 
ocorre por altura da inauguração, 
mas garante uma satisfação cons-
tante aos utilizadores dos equi-
pamentos públicos”. O respon-
sável acrescenta ainda que “an-
tes de construir algo novo deve-
mos garantir que o que já temos 
se encontra em boas condições”.

Famalicão desafia a andar
pelos “Caminhos do Ave”

trilho homologado “Caminhos 
do Ave” (PR3 VNF) e atraves-
sa várias localidades do conce-
lho, nomeadamente Riba de Ave, 
Oliveira de S. Mateus, Oliveira 
de Santa Maria e Pedome.

Ao longo do percurso, os par-
ticipantes terão contacto com 
diferentes pontos de interesse 
do território, numa combinação 
entre património histórico, re-
ligioso, arqueológico e natural. 
Entre os locais de passagem es-
tão a Capela de S. José, a Igre-

ja de S. Mateus de Oliveira e o 
Mosteiro de Oliveira Santa Ma-
ria, incluindo ainda a subida ao 
Monte de Santa Tecla, que pro-
porciona vistas panorâmicas so-
bre a região.

As inscrições para a caminha-
da são gratuitas, mas de caráter 
obrigatório, estando já dispo-
níveis online, em https://www.
famalicaodesportivo.pt/_cami-
nhada_concelhia.

A participação está limitada a 
500 pessoas.

Canil Municipal de Santo Tirso
procura voluntários

A participação é feita através 
do programa Santo Tirso Vo-
luntário, que tem como objeti-
vo aproximar pessoas interessa-
das em ajudar entidades que ne-
cessitam de apoio. A plataforma 
promove o envolvimento cívico 
e procura fortalecer a cultura de 
voluntariado no concelho.

Os interessados em participar 
podem inscrever-se através do 
formulário disponível online: 
https://www.cm-stirso.pt/viver/
santo-tirso-voluntario/formula-
rio-voluntarios.

Obra de parque inclusivo
vencedor do OPJ avança
em Monte Córdova

De acordo com a informação 
divulgada pela autarquia, o par-
que destina-se a crianças entre 
os três e os 14 anos e contará 
com equipamentos inclusivos, 
permitindo a participação de 
crianças com necessidades es-
peciais, incluindo utilizadores 
de cadeiras de rodas.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, considera que “a voz dos 
jovens tem necessariamente de 
ser ouvida e valorizada”, acres-
centando que “uma comunida-
de forte constrói-se com cida-
dãos ativos”, envolvendo cada 
vez mais os jovens na vida pú-
blica dá-se “espaço para que con-
tinuem a participar nas decisões, 
nos projetos e na organização de 
iniciativas”.

Parque do panda tem balizas partidas
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A ampliação do Centro Social e 
Paroquial de Vilarinho, no conce-
lho de Santo Tirso, vai ser inau-
gurada a 11 de abril, pelas 10h30. 
A intervenção diz respeito ao re-
forço das valências de Centro de 
Dia e Serviço de Apoio Domici-
liário, numa obra destinada a me-
lhorar a resposta social dirigida à 
população idosa da comunidade.

A obra teve início em março de 
2024, após o projeto ter sido apro-
vado em 2021 no âmbito do Pro-
grama de Alargamento da Rede 
de Equipamentos Sociais (PA-
RES). A intervenção foi promo-
vida pela direção do centro, lide-
rada pelo padre Felisberto Cape-
la, com o objetivo de responder 
ao aumento da procura e garan-
tir a sustentabilidade financeira 

O concelho de Santo Tirso vai 
dedicar um dia ao reconhecimen-
to do contributo dos antigos com-
batentes para a história nacional, 
com a realização da segunda edi-
ção do Encontro Municipal do 
Antigo Combatente. A iniciativa, 
organizada pela autarquia, decor-
re a 10 de junho, na Fábrica de 
Santo Thyrso.

Destinado a participantes natu-
rais ou residentes no concelho, o 
encontro começa às 9h30 e inclui A Unidade de Ação Fiscal 

(UAF) da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), através do 
Destacamento de Ação Fiscal do 
Porto, apreendeu 439.800 cigar-
ros por introdução fraudulenta 
no consumo, numa ação reali-
zada a 13 de março, na localida-
de de Lemenhe, no concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

A operação desenvolveu-se no 
âmbito de uma ação de fiscaliza-
ção direcionada ao controlo da 
circulação de mercadorias, na 
qual a GNR intercetou e ins-

Os novos órgãos do Partido 
Social Democrata em Vila Nova 
de Famalicão tomaram posse a 
20 de março, marcando o início 
de um novo ciclo político local 
com duração de dois anos.

A sessão decorreu após as elei-
ções internas realizadas a 28 de 
fevereiro e iniciou-se com a to-
mada de posse da Mesa do Ple-
nário, liderada por David Vieira 
de Castro. Seguiu-se a formali-
zação da nova Comissão Políti-
ca concelhia, cujo presidente é 
Paulo Reis.

Perante uma sala composta 
por militantes e simpatizantes, o 
novo líder apresentou as linhas 
orientadoras do mandato e de-
fendeu que “em Vila Nova de Fa-
malicão, o PSD é o pilar de su-
porte do poder autárquico”.

O novo presidente considerou 
ainda que o partido tem sido, ao 
longo das últimas décadas, um 
elemento central na governação 
local, apontando para a concre-

GNR apreende quase 440 mil
cigarros em Vila Nova de Famalicão

pecionou um veículo ligeiro de 
mercadorias, que detinha tabaco 
manufaturado que não ostenta-
va a estampilha especial exigi-
da para a sua detenção, circula-
ção e comercialização em terri-
tório nacional.

No decorrer da ação, o condu-
tor, de 48 anos, não apresentou 
qualquer documento que com-
provasse a legal produção, cir-
culação ou introdução no con-
sumo do tabaco transportado. 
Por isso, foi detido  em flagran-
te delito, por suspeitas da práti-

ca do crime tributário de intro-
dução fraudulenta no consumo. 

Segundo as autoridades, o va-
lor comercial do tabaco apreen-
dido ascende a 129.741 euros, 
estimando-se que a sua comer-
cialização ilícita teria causa-
do um prejuízo de cerca de 92 
mil euros ao Estado, em sede 
de Imposto Especial de Consu-
mo (IEC).

Os factos foram comunica-
dos ao Departamento de Inves-
tigação e Ação Penal (DIAP) de 
Vila Nova de Famalicão.

Nova liderança do PSD de Famalicão 
inicia mandato de dois anos

tização de “um projeto autárqui-
co, que tem oferecido aos fama-
licenses mais prosperidade, me-
lhores condições de vida” e aces-
so a serviços de maior qualidade.

A encerrar, Paulo Reis afirmou 
que o mandato agora iniciado 
procurará garantir “visão polí-

tica, proximidade aos militantes 
e núcleos territoriais”, bem como 
a “construção de pontes com os 
diferentes órgãos, dentro e fora 
do PSD”, com “os valores da so-
cial-democracia, tão bem enun-
ciados pelo fundador Francisco 
Sá Carneiro”.

Santo Tirso prepara 
encontro para homenagear 
antigos combatentes

vários momentos ao longo do dia. 
Às 10h00 realiza-se a sessão sole-
ne, seguida de eucaristia às 11h00. 
Às 12h30, está prevista uma ses-
são de guarda de honra e uma ex-
posição de meios, antes do almo-
ço, marcado para as 13h00.

Segundo a organização, o objeti-
vo é “homenagear o papel dos an-
tigos combatentes na história do 
país”. As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas nas juntas de fre-
guesia do concelho até 10 de maio.

Ampliação do Centro Social
e Paroquial de Vilarinho
inaugurada a 11 de abril

da instituição.
Com a ampliação, o Centro So-

cial e Paroquial de Vilarinho pre-
vê aumentar o número de vagas 
nas suas respostas sociais. O Cen-
tro de Dia passará de 20 para 30 
lugares, enquanto o Serviço de 
Apoio Domiciliário aumentará de 
26 para 30 utentes.

O investimento total da emprei-
tada ronda os 800 mil euros, sen-
do que 350 mil euros são finan-
ciados pelo programa PARES. A 
restante verba resulta de fundos 
próprios da instituição, de inicia-
tivas de angariação de receitas e 
do apoio da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, que reforçou a com-
participação inicialmente prevista 
para 200 mil euros, tendo em con-
ta o aumento dos custos da obra.

A Associação de Antigos Alunos 
do Colégio das Caldinhas promo-
ve, a 27 de março, às 20h00, no 
Hotel Cidnay, mais uma edição do 
evento “À Mesa com…”, iniciativa 
que junta participantes num jan-
tar-conferência dedicado à refle-
xão sobre o papel da educação na 
vida profissional.

Organizado pela Associação de 
Antigos Alunos do Colégio das 
Caldinhas, o encontro terá como 
convidada a professora doutora 

Antigos Alunos das Caldinhas
“À Mesa com…” Paula Castro

Paula Castro, antiga aluna da ins-
tituição e atual diretora da Esco-
la Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica Portuguesa, 
onde lidera o Laboratório de In-
vestigação em Biotecnologia Am-
biental e Recursos. 

No encontro, será abordado o 
tema “A Educação Inaciana na 
Vida Profissional”, num contex-
to em que a organização destaca 
também a “relevância da Compa-
nhia de Jesus no Ensino”.

Paulo Reis tomou posse a 20 de março
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Um acidente rodoviário ocor-
rido na noite de sábado, 21 de 
março, cerca das 22h20, provo-
cou dez feridos ligeiros na A3, 
no sentido Porto-Braga.

A colisão deu-se ao quilóme-
tro 21,3, logo após o nó de aces-
so de Santo Tirso/Trofa. Segun-
do Pedro Simão Santos, coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso, “tratou-se 
de uma colisão entre veículos li-
geiros, seguida de capotamento 
de uma das viaturas, que aca-
bou por se incendiar”.

Os dez feridos, todos consi-
derados ligeiros, foram assisti-
dos no local e posteriormente 
encaminhados para o Hospital 
de Famalicão.

Nas operações estiveram en-
volvidos 41 operacionais, apoia-
dos por 18 viaturas, dos Bom-
beiros Voluntários de Santo 
Tirso, Tirsenses e de Ermesin-

Um homem de 50 anos mor-
reu na sequência de um aciden-
te de trabalho ocorrido na tarde 
de 18 de março, na Trofa.

Acidente na A3 causou capotamento
e incêndio em viatura

de. No teatro de operações mar-
caram ainda presença a VMER 

de Famalicão e a SIV de San-
to Tirso.

Queda em obra na Trofa faz um morto

decorrem obras de construção de 
pavilhões, junto ao canil muni-
cipal da Trofa.

O alerta foi dado aos Bombei-
ros Voluntários da Trofa para 
uma queda em altura. À chega-
da ao local, os operacionais en-
contraram o homem em paragem 
cardiorrespiratória.

Com o apoio da ambulância de 
Suporte Imediato de Vida (SIV) 
de Santo Tirso e da equipa da 
VMER, foram iniciadas mano-
bras de reanimação, tendo sido 
possível reverter a paragem.

A vítima foi transportada em 
estado muito grave para o Hos-
pital de Santo António, no Por-
to, onde acabou por não resistir 
aos ferimentos, vindo a falecer.

A vítima, residente na Rua 
Blandina Dias Couto, sofreu 
uma queda em altura entre três a 
cinco metros, num terreno onde 

Acidente deu-se ao quilómetro 23,3
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Uma operação conduzida pelo 
Guarda Nacional Republicana 
resultou na detenção de quatro 
homens no concelho de Santo 
Tirso, na sequência de investi-
gações relacionadas com crimes 
de furto e roubo por esticão.

De acordo com o Comando 
Territorial do Porto, a ação foi 
levada a cabo pelo Núcleo de 
Investigação Criminal de Fel-
gueiras a 19 de março, tendo 
como alvo suspeitos com idades 
entre os 18 e os 36 anos.

As detenções surgem após di-
ligências realizadas na sequên-
cia de dois crimes distintos, 

“um furto ocorrido num arma-
zém, com recurso a arromba-
mento de portões” e “um rou-
bo por esticão ocorrido num es-
tabelecimento de restauração e 
bebidas”, este último no conce-
lho de Paços de Ferreira. A in-
vestigação permitiu “a locali-
zação, identificação e detenção 

A Polícia Judiciária, através 
da Diretoria do Norte e com o 
apoio da PSP, deteve um homem 
de 29 anos suspeito da prática 
de um crime de homicídio na 
forma tentada, ocorrido recen-
temente em Santo Tirso.

De acordo com as autoridades, 
o incidente teve origem numa al-
tercação entre o suspeito e a ví-
tima, alegadamente relacionada 

Um homem de 71 anos ficou 
em prisão preventiva depois de 
ter sido detido pela Guarda Na-
cional Republicana (GNR) por 
suspeita de violência domésti-
ca no concelho de Santo Tirso.

A detenção foi efetuada a 9 de 
março pelos militares do Posto 
Territorial de Santo Tirso, na se-
quência de uma chamada telefó-
nica que denunciava uma situa-
ção de violência doméstica na 
freguesia de Rebordões.

Após a deslocação ao local, os 
militares localizaram e identi-
ficaram o suspeito. De acordo 
com a GNR, durante a inter-

Quatro detidos em Santo Tirso 
após investigação a furtos
e roubo por esticão

dos suspeitos” já em Santo Tirso.
Durante a operação, as autori-

dades procederam a uma busca 
a uma viatura, onde foi apreen-
dido material avaliado em cer-
ca de quatro mil euros. Entre os 
itens recolhidos encontravam-se 

“vários cabos e bobines de cobre, 
diversos rolos de extensões elé-
tricas, dois escadotes em alumí-
nio”, além de “um telemóvel”, 

“um esquentador” e “uma má-
quina de lavar à pressão”.

Os detidos foram presentes ao 
Tribunal de Instrução Criminal 
de Penafiel, a 20 de março, onde 
lhes foram aplicadas como me-
didas de coação apresentações 
periódicas às autoridades.

A operação contou ainda com 
o reforço do posto territorial de 
Paços de Ferreira e do Destaca-
mento de Intervenção do Porto, 
bem como com o apoio da Polí-
cia de Segurança Pública.

Homem em prisão preventiva por
violência doméstica em Rebordões

Homem detido por tentativa
de homicídio em Santo Tirso

com motivos fúteis associados 
ao consumo e tráfico de estu-
pefacientes. No decurso da dis-
cussão, o suspeito terá agredi-
do a vítima com uma navalha, 
atingindo-a em várias zonas do 
corpo, nomeadamente no tórax, 
pescoço e face.

A vítima sofreu ferimentos 
graves e encontra-se hospitali-
zada, com prognóstico reservado.

O suspeito, que já possui an-
tecedentes por crimes de tráfico 
de droga, foi identificado e deti-
do pouco depois dos factos. Pe-
rante os investigadores, terá con-
fessado a autoria do crime e en-
tregado a arma utilizada.

O detido será agora presente a 
primeiro interrogatório judicial, 
para aplicação das medidas de 
coação consideradas adequadas.

venção foi possível apurar que 
o homem exercia “violência físi-
ca e psicológica contra a vítima”, 
sua cônjuge, uma mulher de 69 
anos. A vítima foi transporta-
da para uma unidade hospita-
lar para observações médicas.

O detido foi presente no mes-
mo dia a primeiro interrogató-
rio judicial no Tribunal de Ins-
trução Criminal de Matosinhos, 
tendo-lhe sido aplicada a medi-
da de coação mais gravosa, pri-
são preventiva.

A operação contou com o re-
forço do Núcleo de Investiga-
ção e Apoio a Vítimas Específi-

cas (NIAVE) do Porto e com o 
apoio dos Bombeiros Voluntá-
rios Tirsenses.

A GNR recorda que a violên-
cia doméstica é um crime pú-
blico e sublinha que “denunciar 
é uma responsabilidade coleti-
va”. A força de segurança refere 
ainda que realiza regularmen-
te campanhas e ações de sensi-
bilização sobre esta problemá-
tica, apelando à denúncia de si-
tuações de violência através do 
número de emergência 112, do 
Portal Queixa Eletrónica ou 
junto do posto da GNR mais 
próximo.

Suspeito terá agredido a vítima com uma navalha, atingindo-a em várias zonas do corpo
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Do improviso nas ruas ao re-
conhecimento em palcos nacio-
nais, o percurso de MC Melro 
tem vindo a ganhar dimensão. 
Natural de Santo Tirso, o jovem 
artista destacou-se recentemente 
ao alcançar o segundo lugar na 
competição “Francamente”, ini-
ciativa promovida pela Red Bull, 
afirmando-se como um dos no-
mes emergentes das batalhas de 
rap em Portugal.

O caminho até aqui começou 
de forma inesperada, há cerca 
de quatro anos. A primeira ex-
periência surgiu sem preparação, 
em Espinho, num ambiente des-
conhecido. “Não sabia o que es-
tava a fazer, não conhecia nin-
guém, mandei mensagem a um 
MC e juntei-me ao grupo”, recor-
da. Apesar disso, o impacto foi 
imediato. Fez uma batalha com o 
organizador e venceu uma ronda. 

“Diverti-me imenso, o público fez 
barulho para mim e nas sema-
nas seguintes voltei a ir”.

Num universo competitivo, 
onde a palavra é a principal fer-
ramenta, o objetivo passa por su-
perar o adversário. Miguel Mel-
ro, nome próprio do artista, de-
fine as batalhas como próximas 

O dia 21 de março ficará mar-
cado na história da União Des-
portiva de S. Mamede, em S. Ma-
mede de Negrelos, concelho de 
Santo Tirso. Numa cerimónia 
que reuniu atletas, dirigentes e 
população, foi oficialmente inau-
gurado o novo complexo despor-
tivo, concretizando um projeto 
antigo da comunidade.

Para Francisco Bessa, pre-
sidente do clube, a criação do 
complexo surgiu num momen-
to conturbado. “Há três anos e 
meio, o clube atravessou uma 
fase menos boa, fez quatro as-
sembleias e esteve quase a en-
trar em rutura. Não queríamos 
deixar o clube acabar, mas mais 
do que isso, queríamos dar-lhe 
vida e uma casa, porque há 15 
anos não havia instalações para 
jogar”, explicou. 

Com esforço próprio, eventos 
comunitários e o apoio de várias 

UD S. Mamede inaugura complexo desportivo
entidades, foi possível pagar in-
tegralmente os custos da infraes-
trutura, estimados em cerca de 
800 mil euros.
“Temos tudo pago, porque con-

seguimos juntar todos, a Câma-
ra Municipal, a Junta de Fregue-
sia, a Paróquia, outras entidades, 
como IPDJ, e toda a comunidade. 
Começamos a bater às portas, fi-
zemos dois peditórios e fizemos 
70 mil euros em eventos. Muito 
material foi oferecido e depois 
do empréstimo que fizemos de 
113 mil euros, temos também 
que mencionar o senhor José 
Maria Moreira Gonçalves, que 
consideramos o grande obreiro, 
porque permitiu que pudésse-
mos dizer, hoje, a toda a comu-
nidade que a obra está paga e é 
do povo”, sublinhou.

Alberto Costa destacou a re-
levância da intervenção da au-
tarquia. “Hoje é um dia de festa 

para S. Mamede e para a União 
Desportiva de S. Mamede, que 
acreditou neste sonho e concre-
tizou-o. A Câmara tem vindo a 
apoiar diversos projetos, e este 
foi mais um, num valor de cerca 
de 250 mil euros. Este comple-
xo é um projeto inclusivo, agre-
gador, que promove o desporto 
desde os mais pequenos aos se-
niores, do futebol feminino ao 
masculino”, afirmou. 

O novo espaço acolherá todos 
os escalões do clube, num total 
de 80 atletas, reforçando a liga-
ção entre a UD S. Mamede e a 
comunidade. 

Nos últimos três anos, recor-
dou Francisco Bessa, o clube 
agregou cerca de 400 novos só-
cios e, recentemente, conquistou 
duas vezes o campeonato local. 

A inauguração contou com a 
presença de José Manuel Ne-
ves, presidente da Associação 

de Futebol do Porto, através da 
qual o clube compete, e de Vítor 
Dias, do Instituto Português da 

Juventude e Desporto, que tam-
bém apoiou a obra em cerca de 
40 mil euros.

MC Melro: talento de Santo Tirso
afirma-se nas batalhas de rap

da tradição da desgarrada, mas 
com uma intensidade distinta: 

“O foco é mesmo de derrubar um 
adversário e superiorizar-me”. 
Ainda assim, sublinha a impor-
tância do respeito entre partici-
pantes, visível em gestos como o 
cumprimento antes e depois de 
cada confronto.

Com formação em teatro, Mel-
ro encontrou nessa área um su-
porte essencial para as suas pres-
tações. “Encontrei uma maneira 
de representar a minha vertente 
com outra vertente, e juntá-las”, 
explica, destacando o papel da 
expressão e da emoção no de-
sempenho em palco.

Apesar do crescimento no im-
proviso, o artista revela preferên-
cia pelas batalhas escritas, onde 
encontra maior espaço criativo. 

“Existe um maior nível de exi-
gência, há mais tempo de pre-
paração”, refere, considerando 
que este formato pode funcio-
nar como “a melhor ponte para 
a indústria musical”.

O ano de 2025 marcou um 
ponto de viragem no percur-
so. Entre participações interna-
cionais, como uma deslocação a 
Moçambique para representar 

Portugal, e experiências no cine-
ma, com o filme “Ontem à Noite 
Conquistei Tebas”, exibido e pre-
miado num festival em Veneza, o 
jovem consolidou a convicção de 
que poderia seguir uma carreira 
artística. “Foi muito conclusivo 
para mim de que isto valia mui-
to a pena”, admite.

Já em 2026, o regresso às com-

petições de improviso culminou 
na participação no “Francamen-
te”. Após ultrapassar fases de 
qualificação e repescagem, che-
gou à final, onde acabaria por 
conquistar o 2.º lugar. “Não es-
tava à espera de chegar à final, 
mas lá pensei mesmo que podia 
ganhar. Apesar de não ter saído 
vencedor, fiquei super feliz pelo 

Meixinha, porque foi algo im-
portante para ele”, afirma, des-
tacando também a importância 
do “controlo emocional” num 
contexto competitivo marcado 
por vitórias e derrotas.

Para além das batalhas, MC 
Melro tem explorado outras ver-
tentes artísticas, incluindo a mú-
sica, com colaborações e temas 
próprios, e o teatro. Paralela-
mente, aposta nas redes sociais 
como forma de ampliar a visibi-
lidade do seu trabalho.

O futuro passa pela interna-
cionalização e pela diversifica-
ção de experiências. Entre os ob-
jetivos, aponta a vontade de atuar 
no Brasil e de participar em ba-
talhas em inglês. A curto prazo, 
tem já um novo desafio: a final 
de um torneio de batalhas escri-
tas, agendada para 29 de mar-
ço, onde irá disputar um pré-
mio monetário de dois mil eu-
ros com o MC Breakout.
“Vou mesmo para ganhar esta 

final”, garante, deixando claro 
que a ambição passa por conti-
nuar a crescer num meio onde 
começou quase por acaso, mas 
onde hoje quer afirmar-se a tem-
po inteiro.

MC Melro quer seguir carreira artística

UD S. Mamede ganhou nova casa
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A redução do consumo de água 
nos processos de enobrecimento 
têxtil já é uma realidade em vá-
rias empresas portuguesas, na 
sequência do projeto GIATEX, 
cujos resultados foram apresen-
tados na Fábrica de Santo Thyr-
so, a 18 de março. A iniciativa, 
liderada pela Estamparia Têxtil 
Adalberto Pinto da Silva e coor-
denada pelo CITEVE, envolveu 
entidades do sistema científico e 
tecnológico e empresas do setor, 
com o objetivo de desenvolver 
soluções mais sustentáveis para 
uma das indústrias mais intensi-
vas no uso de recursos hídricos.

Nos processos de tinturaria, 
estamparia e acabamento, o con-
sumo pode atingir os cem litros 
de água por quilograma de pro-
duto, a que se somam elevados 
níveis de energia, produtos quí-
micos e emissões. Foi neste con-
texto que surgiu o GIATEX, pro-
curando responder a uma neces-
sidade concreta das empresas.

Segundo Ana Gonçalves, inves-
tigadora do CITEVE, a estratégia 
passou por abordar o problema 
em várias frentes, desde a “oti-
mização dos processos produti-
vos” à “monitorização e controlo 

A cidade de Santo Tirso aco-
lheu, a 22 de março, a tradicio-
nal procissão do Senhor dos Pas-
sos, uma das manifestações reli-
giosas mais significativas do pe-
ríodo da Quaresma no concelho.

As celebrações começaram no 

Procissão do Senhor dos Passos 
em Santo Tirso

sábado, 21 de março, com a missa 
solene pelas intenções da Confra-
ria do Senhor dos Passos.

No domingo, as comemorações 
tiveram início com missa, seguin-
do-se a missa solene e, na sequên-
cia, a procissão do Senhor dos 

Passos pelas ruas da cidade. Du-
rante o percurso, houve uma pa-
ragem para a celebração da Pa-
lavra no Largo Coronel Baptista 
Coelho, terminando a cerimónia 
na Igreja Matriz de Santo Tirso, 
com a bênção do Santo Lenho.

Projeto coordenado pelo CITEVE
reduziu consumo de água na indústria têxtil

de perdas”, sem esquecer “o tra-
tamento de efluentes com vista à 
reutilização”. No terreno, foram 
implementados “20 pilotos”, in-
cluindo modernização de equipa-
mentos, sistemas de sensorização 
e soluções de tratamento.

Os resultados traduziram-se 
em ganhos concretos. “O nosso 
objetivo principal era a redução 
de 40% no consumo de água e 
temos contabilizado que esse va-
lor foi já atingido. Temos empre-
sas que até já ultrapassaram”, re-
feriu a investigadora.

Para além da redução do con-
sumo hídrico, o projeto permitiu 
também diminuir a utilização de 
produtos químicos e a carga po-
luente dos efluentes, contribuin-
do para uma gestão mais eficien-
te dos recursos e para a redução 
do impacto ambiental.

Os avanços alcançados foram 
apresentados num evento que 
reuniu empresas, investigadores 
e outros agentes do setor, num 
momento de partilha de conhe-
cimento e demonstração prática 
das soluções desenvolvidas. En-
tre estas, destacam-se tecnologias 
de tratamento de efluentes e sis-
temas de monitorização orienta-

dos para a reutilização da água.
Para Carla Branco Santos, do 

conselho executivo do IAPMEI, 
o GIATEX constitui “um exem-
plo daquilo que se deve fazer em 
parceria e em conjunto com os 
vários agentes económicos”, su-
blinhando que “colaborar em 
conjunto e estabelecer parcerias” 
permite “levar mais longe a com-
petitividade nacional”.

A responsável destacou ainda a 
importância do compromisso das 
entidades envolvidas, defendendo 
que “não é possível alavancar um 
determinado objetivo apenas e só 

pela sua componente financeira”, 
sendo essencial “acreditar e tra-
balhar em colaboração numa ló-
gica de eficiência coletiva”.

O projeto contou com a par-
ticipação de 27 entidades, entre 
empresas, centros de investiga-
ção e entidades públicas, incluin-
do as câmaras municipais de San-
to Tirso e de Vila Nova de Fa-
malicão, e foi financiado no âm-
bito do Plano de Recuperação e 
Resiliência.

Com um investimento elegí-
vel de 18,1 milhões de euros, dos 
quais cerca de 11,3 milhões cor-

respondem a incentivo comunitá-
rio, o GIATEX insere-se nos pila-
res da transição verde, transfor-
mação digital, crescimento inte-
ligente e resiliência económica.

Para os promotores, o traba-
lho desenvolvido não se esgota 
nos resultados agora apresenta-
dos. “Foi lançada a semente para 
as empresas ganharem a vontade 
de continuarem a inovar”, afir-
mou Ana Gonçalves, salientando 
que o conhecimento gerado per-
mitirá futuras implementações e 
melhorias contínuas nos proces-
sos industriais.

Empresas conseguiram superar os 40% de poupança de consumo de água
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Entre o final de abril e o iní-
cio de maio, o Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves rece-
be mais uma edição do Sonorida-
des, um evento que cruza estilos 
musicais distintos e inclui tam-
bém uma proposta dedicada ao 
público mais jovem.

A programação decorre de 30 
de abril a 3 de maio e apresen-
ta nomes como Mirror People, 
Mazgani, Mike El Nite e Emmy 
Curl, além de um cine-concerto 
pensado para famílias.

De acordo com a informação 
divulgada, o arranque do festi-
val sugere uma abordagem mais 
rítmica , num palco que “corre o 
risco de se tornar numa pista de 
dança”, enquanto o encerramento 
aponta para uma dimensão mais 
tradicional, onde “a herança do 
folclore português é convocada 
para o mesmo espaço”.

A 30 de abril, às 22h00, atua 
Mirror People, projeto de Rui 
Maia, centrado na música de 
dança e que “navega entre o dis-
co, o funk e a eletrónica”. De 

Março trouxe ao concelho da 
Trofa uma programação cultu-
ral diversificada, com o Festival 
de Teatro da Trofa a levar espe-
táculos a várias freguesias, en-
volvendo crianças, jovens e fa-
mílias. A iniciativa, promovida 
pela Câmara Municipal, come-
çou a 7 de março com “Trans(h)
umância”, da companhia Ko-
pinxas, um espetáculo itine-
rante que percorreu o Merca-
do da Feira, o Largo do Catu-
lo e a Praceta do Lírio Amare-
lo, aproximando o teatro da co-
munidade.

No dia 14, o Salão Paro-
quial do Muro recebeu “Fatos 
do Neca”, pelo TEAM – Teatro 
Experimental Amador do Muro, 
que contou com forte adesão do 
público. 

As apresentações dirigidas ao 
público escolar incluíram “O 
Pintinho Feio”, da Produção 
Teatro, para alunos do 1.º ci-
clo, no dia 18, no Salão Paro-
quial de Alvarelhos, e “Sebastião 

– O Caranguejo Fora do Mar”, 

Festival de Teatro da Trofa aposta na formação de públicos
da Companhia Teatro Truta e 
Meia, no dia 19, para crianças 
do pré-escolar.

Para o público familiar, desta-
cou-se o espetáculo “Os Addams, 
Uma Família de Espantar”, pela 
Escola de Artes de Palco ALVA, 
cuja lotação esgotou rapidamen-
te. A edição termina esta sexta-

-feira, 27 de março, com a Hora 
do Conto Teatral, pelas 10h00, 
na Casa da Cultura, celebrando 
o Dia Mundial do Teatro.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa, Sérgio Araú-
jo, sublinha o objetivo pedagó-
gico das sessões: “Este festival 
não é só para ver um espetácu-
lo, mas também para transmi-
tir mensagens claras de pedago-
gia. Por exemplo, há uma peça 
que aborda o bullying, e assim 
queremos que as crianças per-
cebam que devem tratar-se com 
respeito e criar laços que serão 
fundamentais no futuro”.

O autarca reforça ainda a es-
tratégia de valorização da cul-
tura local: “Estamos a imple-

mentar um plano cultural anual, 
aproveitando o talento que exis-
te no nosso concelho. A nossa 

Sonoridades regressa com propostas musicais
para diferentes públicos

acordo com a sinopse do espetá-
culo, “apresenta-se ao vivo com 
um concerto contínuo, sem inter-
rupções, com Rui Maia a assumir 
toda a componente eletrónica — 
sintetizadores e caixas de ritmo 

— e Rö na voz e efeitos”. 
No dia seguinte, às 18h30, Ma-

zgani apresenta temas do seu 
mais recente trabalho, “Cidade de 
Cinema”, mantendo um percurso 
descrito como “um trabalho au-
toral iniciado há quase 20 anos”. 

A 2 de maio, o programa di-
vide-se entre o cine-concerto 
“Hey Mickey, Let’s Play!”, de To-
mara, dirigido ao público infan-
tojuvenil, às 11h00, e o concerto 
de Mike El Nite, às 18h30, que 
assinala uma nova fase artística, 

“onde a proximidade com o pú-
blico se torna absoluta” e a músi-
ca “descola-se dos cânones do rap 
para mergulhar no universo da 
pop romântica e do neo-roman-
tismo, com influências da músi-
ca ligeira portuguesa, da estéti-
ca dourada da canção melódica 
e de uma certa nostalgia sonora 

dos anos 80 e 90”.
O encerramento, a 3 de maio, 

estará a cargo de Emmy Curl, 
acompanhada pelo Coro S. Bar-
tolomeu de Fontiscos. A atuação, 
marcada para as 18h30, insere-

-se na apresentação de “Pastoral”, 
descrito como “uma homenagem 
à herança cultural do folclore 
português”. “A artista dedica-se 
a valorizar e a respeitar o patri-
mónio cultural português, incor-
porando o lado moderno e o seu 
estilo de interpretação das com-
plexas camadas rítmicas e har-
mónicas destas tradições”, des-
creve a sinopse da artista.

O Sonoridades é organizado 
pelo Município de Santo Tirso, 
com direção artística e produ-
ção da 1bigo – Artistas e Even-
tos. Os bilhetes variam entre um 
e três euros, com descontos apli-
cáveis de acordo com os regula-
mentos municipais, e estão à ven-
da em stirso.bol.pt, na Loja Inte-
rativa de Turismo de Santo Tir-
so e no Centro Cultural Muni-
cipal de Vila das Aves.

prioridade é fomentar a exce-
lência que temos em artistas e 
descentralizar a oferta cultural, 

para que as freguesias possam 
também receber atividades de 
qualidade”.

Mike El Nite atua atua a 2 de maio

Salão Paroquial de Alvarelhos foi um dos palcos do Festival
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Na estante...

A infância de Alessandra, em Roma, é 
marcada pela lenda da mãe, Eleonora, mu-
lher prodigiosa que sonhava ser uma pia-
nista célebre, mas foi somente uma pro-
fessora de piano infeliz por se ter casa-
do com um homem sem interesse. Após a 
morte da mãe, Alessandra muda-se para 
uma casa de família longe da capital. Re-

Nas palavras dela
Alba de Céspedes

gressa a Roma quando deflagra a guerra. Conhece então Fran-
cesco, um antifascista com quem se casa, e descobre o frémito 
de colaborar na resistência clandestina.

Dos muitos projetos que ocupavam o 
génio de Fernando Pessoa, como serão 
o dos heterónimos ou o internacional-
mente famoso O Livro do Desassossego, 
o de escrever uma história da literatura 
portuguesa será porventura menos co-
nhecido. No entanto, essa ideia, que nas-
ceu ainda em Durban, ocupou-o até ao 

Uma História da Literatura Portuguesa
Fernando Pessoa

fim da vida, como o atestam as inúmeras páginas sobre gran-
des escritores, seus contemporâneos e não só, encontradas na 
famosa arca e a cuja fixação e exegese investigadores se dedi-
cam há mais de sessenta anos.

Durante quinze anos, Estefânia viveu 
entre a promessa e a espera. Apaixonou-

-se por Artur, um homem casado, e acei-
tou um amor confinado a um espaço im-
provável, onde uma parede móvel separa 
o desejo da mentira. Quando a mulher de 
Artur o visita, a parede fecha-se, e Este-
fânia vê-se reduzida ao lugar invisível da 

A mulher por detrás da parede
Filipa Fonseca Silva

amante, a vida suspensa, acreditando que um dia ele cumprirá a 
promessa de deixá-la livre — ou de libertar-se.

Inspirado em factos reais, este é um romance que toca em fe-
ridas íntimas com delicadeza e intensidade. Uma dissecação li-
terária da culpa, do autoengano e das múltiplas formas de sub-
missão feminina.

Aqui quem fala são os Z — sem filtros 
nem paternalismos. Em conversas con-
duzidas por Diogo Faro, entre a leveza e 
a seriedade, mergulhamos nos temas que 
marcam a tua vida: alterações climáticas, 
racismo e xenofobia, redes sociais e IA, 
saúde mental, orientação sexual e iden-
tidade de género, violência sexual online, 

Planeta Z: A Voz de Várias Gerações 
no Tempo Z
Diogo Faro

relações e famílias diversas, feminismo e masculinidade. Com 
humor e empatia, este livro dá palco a quem vive estas ques-
tões na pele e a quem as estuda — de ativistas a criadores di-
gitais — e fecha cada capítulo com sugestões para continua-
res a explorar: livros, séries, filmes e podcasts.

Entre a sobriedade do espa-
ço religioso e a expressividade 
da arte contemporânea, a Igre-
ja Matriz de Santiago de Bou-
gado acolhe a exposição “Meu 
Cristo”, do escultor Paulo Ne-
ves, numa iniciativa promovi-
da pela paróquia local em par-
ceria com o Município da Trofa. 
A mostra foi inaugurada a 21 de 

Exposição “Meu Cristo” leva 
arte contemporânea a Bougado

março e estará patente ao pú-
blico até 7 de abril.

A iniciativa reúne um con-
junto de esculturas que procu-
ram “expressar o rosto de Cris-
to”, convidando a comunidade a 
um momento de contemplação 
e reflexão. Trata-se de uma ex-
posição itinerante que já passou 
por vários locais, dentro e fora 

do país. Como explicou Paulo 
Neves, “começou na Torre dos 
Clérigos” e já passou por Vi-
seu, Aveiro, e Gerês até rumar 
a Roma, onde metade da expo-
sição ainda se encontra, para 
regressar a solo nacional, des-
ta vez em Santiago de Bougado.

A sessão inaugural contou 
com forte adesão do públi-
co, que encheu a Igreja Matriz, 
num momento que ficou tam-
bém marcado por um concerto 
de música sacra, com obras de 
Anton Bruckner e Michael John 
Trotta, interpretadas pelos co-
ros Voces Verbi, Voces Radiae 
e Almagraham, acompanhados 
da Orquestra Aeterna.

Para o pároco de Santiago de 
Bougado, Bruno Ferreira, a con-
jugação das duas expressões ar-
tísticas foi central na iniciativa: 

“Fazer a junção destes dois tipos 
de arte, a arte dos cristos com 
a arte da música proporcionou 
um momento muito rico”.

O responsável destaca ainda o 
significado da exposição para a 
comunidade local, consideran-
do tratar-se de “uma oportuni-
dade para os paroquianos e ou-
tros munícipes poderem passar 
na igreja para ver uma forma 
de arte contemporânea”.

A organização sublinha ain-
da que esta poderá ser a últi-
ma apresentação pública da ex-
posição, antes de regressar ao 
proprietário. Até lá, pode ser 
visitada durante o horário ha-
bitual da igreja, estando tam-
bém disponíveis visitas median-
te contacto com os serviços pa-
roquiais.
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Eis uma abordagem (sintética) 
teológico-reflexiva sobre o mis-
tério da Encarnação e o Sofri-
mento  aliado à Paixão e Morte 
de Jesus Cristo. 

Deus torna-se humano (atra-
vés do mistério da Encarnação), 
para que a Humanidade experi-
mente Deus na sua própria dor 
(Paixão), sendo a Cruz a prova 
máxima de que Ele assumiu a 
nossa fragilidade para nos di-
vinizar...

1- Paixão de Cristo, (que é 
Deus):

Fundamento bíblico: O Evan-
gelho de João afirma que “No 
princípio era o Verbo, e o Ver-
bo  estava com  Deus”... O Ver-
bo era Deus”... E “o Verbo se fez 
Carne (Homem), e habitou en-
tre nós” ( Jo 1,14)...”; “...Veio para 
o que era Seu, e os Seus não O 
acolheram...” 

Na Paixão, não é apenas um 
homem inocente que morre, mas 
a Segunda Pessoa da Santíssima 
Trindade assumindo a natureza 
humana até às últimas conse-
quências: *Significado: Enfati-
za a divindade de Jesus e o mis-
tério de um Deus que não está 
imune à dor humana, mas que 
escolhe vivenciá-la para redimir 
a humanidade.

2-A Face sofredora de Deus: 
Fundamento bíblico: Jesus é a 

“imagem do Deus invisível”. (Cl 
1,15) Ele é a representação física, 
tangível e visível da essência di-
vina, tornando o Criador conhe-
cido e compreensível à humani-
dade. Através da sua encarnação, 
vida e acções, Jesus revela per-
feitamente o carácter de Deus. 
Ao olhar para o rosto de Cristo 
flagelado, coroado de espinhos 
e crucificado, a Bíblia convida 
a enxergar o próprio Deus que 
se compadece e sofre com o ho-
mem (a Humanidade).

Significado: Esta expressão 
destaca o “esvaziamento” do seu 
próprio sofrimento. A teologia 
cristã retrata frequentemente a 
cruz como a “face” da compai-
xão divina e o amor sofredor.

Após 3 anos de vida pública 
a anunciar a Boa Nova do Rei-
no de Deus (no caso, ao povo 
judeu-, representado pelos seus 
discípulos), Jesus contava termi-
nar a sua missão, de um momen-
to para o outro? Ou estaria já a 

Paixão de Cristo ou a “Face Sofredora de Deus”
A PAIXÃO DE JESUS, OU O ENCONTRO SUPREMO ENTRE A “HUMANIDADE” E A DIVINDADE (DEUS)

contar, mais dia menos dia, que 
a sua actividade poderia cessar 

“abruptamente”, visto que sabia 
que os vários “inimigos” - tan-
to políticos como religiosos - se 
preparavam para o “eliminar”?

A resposta é clara: Jesus esta-
va ciente de que a sua activida-
de de pregação levaria inevita-
velmente a um confronto final 
com as autoridades religiosas (lí-
deres judaicos) e políticas roma-
nas (leia-se Imperador), culmi-
nando na condenação ao suplí-
cio da cruz.

1- Ele previu a sua morte. A 
partir da confissão de Pedro (em 
Cesareia de Filipe), Jesus come-
çou a anunciar explicitamente 
aos seus discípulos que o “Fi-
lho do Homem teria de sofrer 
muito, ser rejeitado pelos an-
ciãos do povo, sumo sacerdotes 
e escribas, ser morto e ressusci-
tar ao 3.º dia”.

2- No conflito com as auto-
ridades: Jesus era uma ameaça 
para os representantes dos ro-
manos e seus aliados locais.

O paradoxo 
do Domingo de Ramos

Jesus “criou” um paradoxo no 
Domingo de Ramos? Quis dei-
xar-se “aclamar” como “REI e 
MESSIAS” para que fim?

Na realidade, Jesus “criou”, ou, 
mais precisamente, protagoni-
zou um paradoxo profundo no 
chamado “Domingo de Ramos”. 
Ele permitiu-se ser aclamado 
como Rei e Messias numa “En-
trada Triunfal” (em Jerusalém) 
para, logo em seguida, caminhar 
para a Paixão, rejeição e morte 
na cruz. Essa contradição entre 
a aclamação festiva (“Hossana ao 
Filho de David)” e a condenação 
rápida (“Crucifica-o”) é o cerne  
do paradoxo desta celebração.

Eis as razões “profundas” de 
ele se deixar “aclamar”: 

1- Cumprimento das profecias 
messiânicas, do Antigo Testa-
mento, especialmente a de Za-
carias 9.9 que descreve o rei en-
trando em Jerusalém montado 
num jumento, símbolo de paz e 
humildade.

2- Declaração pública da sua 
Identidade em que ele se mani-
festou conscientemente como 
Messias e Rei de Israel, preci-

samente no momento da maior  
afluência em Jerusalém, durante 
a festa da Páscoa, para que a sua 
missão fosse conhecida.

3- Demonstração de que tipo 
de Reino estava a pregar: Ele 
demonstra que não é um líder 
militar ou político para libertar 
o povo das “amarras” de Roma, 
como muitos esperavam, mas 
sim um Messias humilde, tra-
zendo a paz espiritual (ao seu 
povo).

4- A aclamação festiva serviu  
como o preâmbulo imediato da 
sua paixão, morte e ressurreição. 

Resumindo: o Paradoxo reside 
no facto de que o triunfo de Je-
sus não se baseia na glória “ter-
rena” ou no poder político, mas 
na entrega radical e no amor, 
que se manifestam na sua mor-
te  e ressurreição. 

“PAI, SE POSSÍVEL, AFASTA 
DE MIM ESSE CÁLICE...”

“PAI, PERDOA–LHES POR 
QUE NÃO SABEM O QUE 

FAZEM”
“MEU DEUS, MEU DEUS, 

PORQUE ME 
ABANDONASTE?”

“CONSUMATUM EST” 
(ESTÁ CONSUMADO)

O Brado Final de Jesus: “PAI, 
Nas tuas Mãos entrego o Meu 
Espírito”

Após  leitura atenta da narra-

ção da Paixão de Jesus feita pe-
los evangelistas, (no Novo Tes-
tamento), há pelo menos 4 ou 
5 frases “fortes” que Jesus terá  
dirigido directamente a seu Pai, 
uma após a Última Ceia (no Jar-
dim de Getsemani) e as outras 
no Calvário, (no acto da Cruci-
ficação), que merecem alguma 
reflexão. São elas:
“Pai, se possível, afasta de mim 

esse cálice, porém, faça-se a tua 
vontade, e não a minha”; (O cá-
lice aqui representa a “amarga 
Taça  do sofrimento redentor”) 
“O espírito está pronto, mas a 
carne é fraca”; Pai, perdoa-lhes 
porque não sabem o que fazem”; 

“Meu Deus, meu Deus, porque 
me abandonaste”?; “Consuma-
tum est”, e o Brado Final: “Pai, 
em tuas mãos entrego o meu 
espírito”.O que significam es-
sas frases, no contexto da sua 
Paixão, da sua disponibilida-
de para a aceitação (ou não) do 
sofrimento que iria ter  duran-
te o tempo que lhe restava nes-
te “mundo”?

O JARDIM DAS OLIVEIRAS  
FOI, SEM DÚVIDA, O CAM-
PO DE BATALHA DECISI-
VO ONDE JESUS TEVE UMA 
LUTA INTENSA, (NO SEU ÍN-
TIMO)?

Foi nesse Jardim do Getse-
mani, onde o Plano de Deus 

foi “aceite e concretizado in-
ternamente” por Jesus atra-
vés do SIM  à vontade do Pai, 
mesmo antes de ser crucifi-
cado (fisicamente). “Porém, 
faça-se a Tua vontade, e não 
a Minha”, (terminou  Jesus a 
sua oração)... Esse campo re-
pleto de oliveiras é conside-
rado o lugar da rendição to-
tal, e “testemunha” da vitória 
da obediência sobre a angús-
tia humana.

Durante a Última Ceia, em 
Quinta-feira Santa, Ele anun-
cia que “um dos doze o trairia” 
( João 13:21), e, segundo os evan-
gelhos, até terá dito “Faz depres-
sa o que tens a fazer”.

Jesus tinha a certeza absoluta 
que iriam iniciar  nessa noite (de 
Quinta-feira Santa) os sofrimen-
tos da sua Paixão. Sendo assim 
porque tinha que ir ao Jardim 
das Oliveiras, e para quê? Não 
poderia esconder-se, ou alterar 
o seu “programa? por exemplo, 
não poderia ir dormir?..Já era 
noite... Terá posto a “equação” 
de fugir ao grande sofrimento 
que sabia estava para  aconte-
cer? Não, Jesus não foi para o 
Jardim  para se esconder, mas, 
sim, para orar, principalmente 

“naquela noite” que Ele antevia...
longa e dramática. No Getsema-
ni, Jesus confrontou a sua vonta-
de humana com a missão divina.
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Jesus entrou no Jardim das 
Oliveiras, pediu à maioria dos 
discípulos para se sentarem, e le-
vou consigo os 3 discípulos mais 
chegados (Pedro, João e Tiago); 
de seguida afastou-se deles al-
guns metros e foi rezar, e fê-lo 3 
vezes, da mesma forma: “Pai, se 
possível, afasta de mim esse cáli-
ce...” (Mt 26.39). Porque repetiu 
esta mesma oração três vezes?  

“A oração foi o meio de confir-
mar a sua entrega total ao pla-
no de Deus”. E o que se estava a 
passar para que fosse necessário 
acordar os discípulos? Sentia-se 
só? Será que teve dúvidas se te-
ria mesmo que passar pelo sofri-
mento de ser preso e ser conde-
nado à morte, e ninguém estaria 
lá para o defender? Os discípu-
los não se aperceberam do que 
estava a acontecer “com” Jesus? 
Como Jesus demorava,  adorme-
ceram “profundamente”, dizem 
os evangelhos. Apesar desse lo-
cal ser calmo e afastado do ba-
rulho, era bem conhecido de Ju-
das Iscariotes que havia planea-
do o “golpe de traição” ao Mes-
tre através de um “negócio” (de 
30 moedas de prata). Mesmo as-
sim, Jesus poderia ter “trocado 
as voltas” ( no sentido humano 
e de poder) mas não o fez “por 
escolha” porque o seu propósi-
to era “ entregar-se voluntaria-
mente para salvar a humanida-
de”. “Ele estava a ficar  angus-
tiado, desanimado e defrauda-
do com os discípulos. Depois 
de orar profundamente, chegou 
perto deles, e ao vê-los dormir, 
disse-lhes: “...Não fostes capazes 
de vigiar nem uma hora? O es-
pírito está pronto, mas a carne 
é fraca (Mateus 26:40-41).”. Esta 
frase de Jesus (naquele contexto) 
é, primariamente, uma consta-
tação, uma tristeza e decepção, 
evidenciando a solidão de sua 
alma naquele momento crucial, 
mas carrega consigo elementos 
de desabafo e uma lição ( de vi-
gilância) que leva a um ensina-
mento: a necessidade de orar e 
vigiar para não ceder à tenta-
ção devido à fraqueza humana. 
(Nota: O evangelista Lucas che-
gou a referir  que Jesus “estando 
em agonia, orava mais intensa-
mente. E aconteceu que o suor 
dele se tornou como gotas de 
sangue caindo sobre a terra”). Je-
sus sente-se  mesmo “abandona-
do” por todos  (ou quase todos).

Estava a acabar de falar aos 
discípulos quando apareceu Ju-
das Iscariotes com os solda-

dos e os guardas. Judas “bei-
jou” o Mestre, e Jesus pergun-
tou” Quem procurais? Respon-
deram-lhe eles: A Jesus de Na-
zaré. Respondeu-lhes Jesus: Sou 
Eu. Se é a mim que procurais, 
deixar sair estes( os discípulos”). 
E, de imediato, os soldados pren-
deram-nO.

“Eli, Eli, lama Sabachtani 
(Meu Deus, Meu Deus, por-
que me abandonaste?)

Deus Pai abandonou o seu Fi-
lho-que é homem, e, ao mesmo 
Tempo Deus - no Calvário?

O que significa uma das últi-
mas frases - ou um dos gritos 
mais profundos - de Jesus, na 
Cruz: “Meu Deus, Meu Deus, 
porque me abandonaste”? (Sal-
mo 22,1; Mt 27,46). Essa frase 
não significa um abandono real 
do Pai ao Filho, mas represen-
ta  o ápice da humanidade de 
Jesus, que assume o pecado do 
mundo e a solidão humana. Je-
sus grita como homem para ex-
pressar dor extrema e solidari-

zar-se com todos os sofredores, 
mantendo a confiança divina.
*Humanidade e dor: Jesus ex-

perimenta, na sua natureza hu-
mana, a angústia, o silêncio de 
Deus e o peso dos pecados da 
humanidade que carrega.
*Oração e esperança/Identi-

ficação com o Homem: O gri-
to é o início do Salmo 22, uma 
oração que começa com lamen-
to, mas encerra com vitória de 
Deus, demonstrando que mes-
mo no abandono aparente, Je-
sus mantêm confiança no Pai. 
Jesus identifica-se com todos os 
abandonados, marginalizados, 
e desesperados, transformando 
o “grito” num gesto de oração 
e amor extremo. Esvaziamen-
to: Significa o ponto mais alto 
do esvaziamento de Cristo (Ké-
nosis), onde Deus Filho se sub-
mete à morte, aceitando a soli-
dão da cruz para salvar a “Hu-
manidade”.

Resumindo: A Igreja não in-
terpreta isso como uma ruptu-
ra com a Trindade, mas como  
o momento em que Deus, por 
amor, sofre as consequências 

humanas do pecado, permane-
cendo presente na dor.

*O silêncio como propósito: A 
falta de intervenção física ( da 
parte de Deus) para “fazer des-
cer Jesus da cruz”, foi necessá-
ria para o cumprimento das Es-
crituras (cumprimento do Salmo 
22 que ele citava) e para expia-
ção vicária Jesus assumiu o pe-
cado e a separação que a huma-
nidade merecia, ou, em termos 
mais perceptíveis: Jesus ofere-
ceu a sua própria vida para re-
conciliação entre  Deus e a Hu-
manidade.
*Resposta Definitiva (de Deus), 

foi dada na Cruz: A resposta di-
vina não foi abandonar Jesus de 
facto, mas sim sustentar o Filho 
na sua agonia até que a missão 
fosse completa, (no preciso) mo-
mento em que Jesus declara:

Consummatum est (Está con-
sumado) -( João 19,30). Jesus 
concluiu a obra que o Pai lhe 
confiou.
“Pai, nas tuas mãos entrego o 

meu espírito”(Lucas, 23,46 )” ...E 
Jesus, dando um grande brado, 
EXPIROU...”

Cumpriram-se as Escrituras, 
até no Calvário: O centurião 
romano, de nome “Longuinho” 

- que estava junto à cruz, en-
tretanto convertido -, exclama: 

“Verdadeiramente este era Filho 
de Deus”; Sinais “cósmicos” re-
feridos pelos evangelistas: “...tre-
vas sobre a terra”, “o rasgar do 
véu do templo”.
* Resposta Suprema: A respos-

ta mais clara de Deus ao clamor 
de “abandono” foi a Ressurrei-
ção de seu filho “muito amado” 
( Jesus), ao Terceiro Dia e a pos-
terior exaltação de Jesus, de-
monstrando que o abandono foi 
temporário e o propósito divino 

“saiu” vitorioso.

Considerações finais
Deus, como ser Omnipoten-

te/Omnisciente, Omnipresen-
te, e cheio de (Omni)benevolên-
cia, não poderia intervir (intro-
metendo-se) no julgamento, na 
Condenação e Crucificação de 
Jesus? Ou, por outras palavras, 
gozando de todas esses “atri-
butos divinos”, porque permi-
tiu Deus a “condenação à mor-
te” de seu Filho Jesus?

A questão que é apresentada, 
vastas vezes, ao longo da his-
tória, de que Deus, sendo om-
nipotente, (todo poderoso) om-
nisciente, (sabendo tudo) e om-

nipresente (está em toda a par-
te) não interveio para impedir 
a condenação de Jesus à mor-
te (na cruz), é um dos núcleos 
centrais da teologia  cristã e do 
mistério da fé.

Teologicamente, a resposta 
não se baseia na incapacidade de 
intervir, mas sim numa “Auto-

-limitação Voluntária”, por ra-
zões de amor e propósito reden-
tor. Eis os pontos fundamentais:

1- O plano de Redenção (Pro-
pósito). A condenação de Jesus 
não foi um evento acidental que 
escapou ao controlo divino. Pelo 
contrário, a teologia cristã en-
sina que Jesus “veio ao mundo” 
com a missão de ser o sacrifí-
cio “vicário” (em lugar dos ou-
tros) para expiação dos pecados 
da humanidade. Intervir no jul-
gamento teria anulado o propó-
sito da sua Encarnação e o pla-
no da salvação.

2- O Deus crucificado (A im-
potência de Deus) ou o Parado-
xo da Cruz: A omnipotência de 
Deus é reinterpretada na Cruz. 
Ratzinger  e outros teólogos sus-
tentam  que o poder de Deus não 
reside na acção violenta mas na 
liberdade do amor. A verdadei-
ra omnipotência manifesta-se 
na capacidade de Deus assumir 
a “impotência” humana - a sua 
entrega , sofrimento e morte na 
Cruz para resgatar o ser huma-
no. Resumindo: Jesus assumiu a 
culpa da humanidade

3- O Livre arbítrio e a Nature-
za Humana: Ao conceder livre-

-arbítrio, Deus promete que os 
seres humanos ajam de acordo 
com as suas escolhas, incluindo 
acções injustas, como a conde-
nação de Jesus. A intervenção 
constante (intromissão) anula-
ria a liberdade humana.

4- Cumprimento das Escritu-
ras: Jesus, nos evangelhos, refe-
re que o julgamento e a morte 
são necessárias para o cumpri-
mento das profecias, indicando 
que este caminho foi livremen-
te assumido por Ele em unida-
de com o Pai.

Deus não interveio não por-
que não pudesse (o que negaria a 
omnipotência), mas porque, den-
tro da lógica da teologia cristã, 
o sacrifício de Jesus era o meio 
pelo qual o Amor de Deus se re-
vela de forma total. O julgamen-
to e a condenação foram, por-
tanto, “permitidos” para cumprir 
um plano superior de Redenção.

A. COSTA
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José Calheiros

escrita com norte

O coelho está diferente

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro Reis

Entre a urgência e a improvisação: a construção 
da segurança em Famalicão na 1.ª República

O almoço de família tinha a atmosfe-
ra habitual de domingo: talheres a bater 
de forma mais ou menos leve nos pratos, 
conversas cruzadas que apanhavam pala-
vras em contramão e constantemente se 
perguntava, “O quê?”, e estômagos, cada 
vez mais impacientes, por um almoço pro-
metido para as 13:30, quando foi servido 
já passava das 14!

Com a paz de regresso à mesa pelo chei-
ro do estufado e a visão do coelho nos 
pratos, as bocas deram descanso às pa-
lavras e as língua s dedicaram-se a apre-
ciar sabores.

Com a naturalidade de quem comen-
ta o tempo ou a conta da luz, o pai disse:
— O coelho está diferente.
Não disse bom nem disse mau. Não 

explicou nem dramatizou. Apenas cons-
tatou. Uma frase simples, quase clínica, 
lançada sobre a mesa como quem pou-
sa uma colher.

Durante dois segundos, ninguém reagiu. 
Só o som dos talheres continuou, como se 
a família estivesse a fazer um teste para 
ver se aquilo tinha sido mesmo dito ou se 
tinha sido imaginação colectiva.

Cautelosa, veio a primeira pergunta:
— Diferente como?
O pai encolheu os ombros, sentindo que 

o suave bater de asas de uma borboleta 
na China iria abalar o seu almoço de fa-
mília na Trofa:
— Diferente… está diferente.
A mãe pousou o garfo com uma preci-

são demasiado consciente.
— Se está diferente, quer dizer que não 

está como devia estar.
O pai franziu o sobrolho, sentindo que 

entrou num caminho estreito, sem re-
torno.
— Eu não disse isso.
Mas a frase inicial tinha começado a 

ser reinterpretada, como um documento 
antigo passado de mão em mão, perden-
do tinta a cada leitura.

O filho mais velho entrou no debate 
como quem entra no cinema com o fil-
me a meio, confundindo o herói com o 
bandido:
— Também não é preciso dizer tudo di-

rectamente. Quando alguém diz que está 
diferente, normalmente não é elogio.

A irmã mais nova, que até então tinha 
estado mais interessada no telemóvel do 
que na conversa, levantou os olhos e de-
cidiu contribuir:

Crónica

Os acontecimentos mais recentes, concre-
tamente as notícias que têm vindo a públi-
co sobre a necessidade de serem efetuadas 
obras no posto sede da GNR do concelho 
de Vila Nova de Famalicão convidam-nos 
a um exercício de recuo no tempo. Curio-
samente, os desafios infraestruturais que 
hoje se discutem não são inteiramente no-
vos. Pelo contrário, parecem ecoar dificul-
dades estruturais que já marcavam o iní-
cio do século XX.

Se recuarmos aos primeiros anos da Pri-
meira República, percebemos que a consoli-
dação da segurança pública em Vila Nova de 
Famalicão esteve longe de ser um processo 
linear. Até finais de 1912, a Guarda Nacio-
nal Republicana ainda não tinha assumido 
plenamente o controlo da ordem no distri-
to. A fragilidade do dispositivo era eviden-
te: episódios de violência sucediam-se, pro-
priedades isoladas tornavam-se alvos fáceis 
e a resposta do Estado passava, frequente-
mente, pelo recurso a forças militares des-
tacadas de vários quarteis do distrito, fal-
tando cumprir a legislação que já empurra-
va muitas dessas missões para serem con-
cretizados pelos elementos da GNR e não 
por elementos militares.

Este dado é particularmente revelador. 
Antes da implantação efetiva da GNR, o 
território era assegurado por uma solu-
ção transitória, quase improvisada, onde 
o exército arcava funções de policiamento 
algo que, em teoria, não lhe competia, pe-
las razões enumeradas no parágrafo ante-
rior. Mais significativo ainda é o facto de, 
pela primeira vez, surgir a necessidade ex-
plícita de organizar a Guarda Republicana 
naquele concelho. Trata-se de um momen-
to charneira: o reconhecimento de que a 
segurança não podia continuar dependen-
te de expedientes temporários.

Contudo, a transição não foi imediata. 
Mesmo nos últimos dias de 1912, a ausên-
cia da GNR em Famalicão era ainda uma 
realidade. Quando vários presos tentaram 
evadir-se do estabelecimento prisional lo-
cal, a resposta voltou a recair sobre unida-
des militares sediadas em Braga. Este atra-
so na implementação de uma força policial 
estável demonstra não somente limitações 
logísticas, mas igualmente uma certa impe-
rícia do Estado republicano em materiali-
zar, no terreno, o seu projeto de autoridade.

A situação em 1913 reforça esta leitura. 
O concelho continuava a ser palco de ten-

sões sociais significativas, particularmente 
no setor industrial. A greve na fábrica de 
fiação e tecidos “Elétrica”, na freguesia de 
Bairro, é um exemplo claro de um territó-
rio em ebulição. A conflitualidade laboral 
exigia uma resposta que não fosse somen-
te repressiva, mas igualmente compreen-
siva  algo que o poder político aparentava 
tentar ensaiar.

Mas os desafios não se esgotavam no 
plano social e económico. A dimensão po-
lítico-ideológica também marcava intima-
mente o território. O confronto com o cle-
ro, num contexto de forte anticlericalismo 
republicano, encontrava em Famalicão um 
dos seus palcos mais evidentes. As autori-
dades identificavam como particularmente 
sensíveis e potencialmente desestabiliza-
doras em várias freguesias, entre as quais 
Famalicão, Joane, Outiz, São Martinho do 
Vale, Abade de Vermoim, Riba de Ave e São 
Tiago de Antas. Nestes espaços, os párocos 
eram frequentemente percecionados como 
agentes de resistência ao regime, manipu-
lando populações locais e cooperando para 
a concretização de um ambiente de tensão 
que transcendia a esfera religiosa, projetan-
do-se diretamente na ordem pública.

Também os momentos eleitorais não es-
capavam a este clima de instabilidade. Em 
1915, o reforço de meios para garantir o 
normal decorrer do ato eleitoral mostra 
que a participação política estava longe de 
ser um exercício pacífico, era percecionada 
como potencialmente disruptiva. Existiam 
ordens do Comando da GNR para que os 
seus elementos estivessem prontos a intro-
meter-se a qualquer momento num possível 
cenário de violência, revela bem o grau de 
vigilância e a debilidade do equilíbrio social.

No seu conjunto, estes episódios permi-
tem-nos compreender que a construção da 
rede de segurança em Famalicão foi con-
cretizada num equilíbrio precário entre a 
necessidade e a improvisação. A GNR não 
surgiu como uma solução imediata e efi-
caz, mas como o resultado de um proces-
so gradual, marcado por hesitações, carên-
cias e adaptações constantes. Talvez por isso, 
quando hoje se discutem as condições mate-
riais das forças de segurança, importa lem-
brar que estas instituições nasceram e cres-
ceram em contextos de enorme exigência. A 
história mostra-nos que a segurança nun-
ca foi um dado adquirido foi, e continua a 
ser, uma construção permanente.

— Se calhar o coelho está diferente por-
que a mãe fez outra receita.

Houve silêncio, breve mas promissor. 
Era uma hipótese prática e objectiva, qua-
se reconciliadora, mas foi de pouca dura.
— Não, não foi a receita. Foi ele que dis-

se que estava diferente.
— Eu só disse que estava diferente. Não 

disse que estava pior. — retorquia o pai, 
mas, naquele universo, cada palavra já 
vinha com carga emocional e por vezes 
filosófica.
— Tu estás sempre a criticar tudo!
— Mas eu nem critiquei nada…
— Pois não, agora já te fazes de santo!

O primo Abílio, convidado para passar 
por casa para tomar café no fim do al-
moço, apanhou uma discussão sobre um 
prato de coelho mal feito, quando, na rea-
lidade, nunca tinha existido essa acusa-
ção, apenas uma observação perdida no 
caminho.

No fim, o pai pegou novamente no gar-
fo, olhou para o prato e disse, mais para 
si do que para os outros:
— Nem sequer disse se estava bom ou 

mau…
Mas já ninguém respondeu. A conversa 

tinha seguido o seu curso natural, afas-
tou-se do que tinha sido dito, até se tor-
nar irreconhecível.

E o almoço continuou, como continuam 
todos os almoços de família depois de 
uma frase simples que, por azar ou des-
tino, decidiu ser mal interpretada!
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Opinião

António José Seguro: entre a discrição
e a exigência de um novo ciclo político

Amadeu Dias

Estimados leitores, as últimas eleições 
Presidenciais ficam marcadas pela eleição 
de António José Seguro. Esta eleição mara 
o início de um novo capítulo. O resulta-
do histórico, o mais expressivo de sempre 
numa eleição presidencial, não é apenas 
um dado estatístico; é um sinal claro de 
que uma parte muito significativa do país 
procurava uma mudança de estilo. Esta vi-
tória robusta reconfigura o equilíbrio ins-
titucional e devolve à esquerda um senti-
mento de esperança num momento em que 
a direita tem vindo a crescer.

A chegada de Seguro a Belém surge 
envolta numa promessa de maior discri-
ção institucional, mas também com a es-
perança de uma exigência reforçada em 
áreas que considera estruturantes, como 
a saúde, a defesa, o novo pacote laboral 
que o governo pretende implementar, en-
tre outras. Desde o primeiro discurso, An-
tónio José Seguro procurou posicionarse 
como um Presidente atento, menos me-
diático do que Marcelo Rebelo de Sou-
sa, mas não menos interventivo. A com-
paração entre ambos é inevitável. Marce-
lo habituou-nos a uma presença constan-
te, próxima, quase diária, que moldou a 
perceção pública da função presidencial. 
Seguro, pelo contrário, parece querer re-
gressar a uma ideia mais clássica da ma-
gistratura de influência: menos exposi-
ção, mais foco nos dossiês, e sobretudo a 
procura de consensos entre os partidos 
em áreas críticas, como a defesa, a saú-
de ou a justiça.

Para a esquerda, esta vitória represen-
ta mais do que um triunfo eleitoral: é a 
demonstração de que existe um espa-
ço político amplo para discursos centra-
dos na coesão social, na defesa dos servi-
ços públicos e na valorização das políti-
cas de proximidade. Num contexto mun-
dial marcado pelo avanço da direita, este 
resultado de Seguro funciona como um 
contrapeso simbólico, mostrando que o 
eleitorado Português continua disponí-
vel para projetos que combinem respon-
sabilidade económica com justiça social.

Estimados leitores, entre as prioridades 
assumidas pelo novo Presidente, a saú-
de ocupa um lugar absolutamente cen-
tral. Seguro tem repetido que o SNS não 
pode continuar a viver em estado de ur-
gência permanente. A falta de profissio-
nais, a pressão sobre as urgências, a difi-

João Mendes

E o vencedor da guerra do Irão é... Vladimir Putin
Uma das consequências mais interes-

santes da guerra lançada por Israel e EUA 
contra o Irão teve lugar mais a leste. E o 
seu impacto mede-se na alteração da re-
lação de forças entre dois aliados de oca-
sião, com longo historial de escaramu-
ças entre si, mas que, perante um poder 
maior, e uma oportunidade maior ainda, 
perceberam ser do interesse de ambos ter 
boas relações. Pelo menos por agora. De-
pois logo se vê.

Até há poucas semanas, a Rússia encon-
trava-se numa situação de enorme depen-
dência em relação à China. Algo que se ar-
rastava desde o início da invasão total da 
Ucrânia, em 2022. Moscovo viu as ven-
das de energia para a UE cair abrupta-
mente, foi alvo de inúmeras sanções e a 
sua economia foi atacada em várias fren-
tes pelo bloco ocidental. Acossado, Putin 
virou-se para oriente.

Para termos a noção do desequilíbrio 
de forças, a China é hoje o maior parcei-
ro comercial da Rússia. Só nos primei-
ros meses de 2026, as suas compras de 
energia russa representaram 50% do to-
tal exportado pelo país. A preço de saldo. 
No total, a China é o destino de mais de 
30% do comércio internacional russo. Já 
a Rússia representa apenas 3% das expor-
tações chinesas. O maior parceiro comer-
cial da China, ironicamente, são os EUA. 
Não menos irónico, o maior dos EUA é 
o México. Adiante.

Com o início desta guerra, contudo, a 
China sofreu um duro golpe no forneci-
mento de energia. Cerca de 30% das suas 
importações de petróleo vêm do Golfo e 
passam pelo estreito de Ormuz. Arábia 
Saudita, Kuwait e EAU estão entre os seus 
principais fornecedores. Tal como o Irão, 
que por razões óbvias deixou de exportar 
para a China. Assim como a Venezuela.

E quem sai a ganhar com tudo isto?

Vladimir Putin.

Torna-se no único dos principais forne-
cedores cujas exportações não são afec-
tadas pelo conflito. E isso equilibra a ba-
lança com a China a seu favor, que preci-
sa do seu petróleo mais que nunca. E fa-
vorece também a sua posição na Ucrânia, 
não apenas porque Moscovo depende de 

tecnologia chinesa – que assim se torna, 
digamos, mais acessível – mas sobretu-
do porque esta crise no Médio Oriente 
também afecta o sector energético euro-
peu. E enfraquece os únicos aliados fiá-
veis que restam à Ucrânia.

E como se tudo isto não fosse já um 
sonho para o Kremlin, Trump, que está 
a derreter com o Irão o stock de mís-
seis Patriot que Zelensky nunca recebe-
rá, decidiu há dias levantar algumas san-
ções contra países que comprem petróleo 
russo. Segundo o secretário do Tesouro 
americano, Scott Bessent, a decisão pre-
tende “promover a estabilidade nos mer-
cados energéticos”. Porque Bessent, como 
a administração que integra, está muito 
preocupado com a estabilidade dos mer-
cados energéticos. Daí lançarem uma 
guerra desnecessária que os desestabili-
zou. Na lógica alucinada do trumpismo, 
isto faz todo o sentido. Até porque já há 
por lá malta que garante que isto é uma 
guerra santa, que Trump foi escolhido por 
Deus para trazer Jesus de volta, e que ca-
minho da Ressurreição passa por um Ar-
magedão no Irão.

Entre aflitos para conseguir petróleo, 
o Golfo mergulhado no caos, a Euro-
pa refém da sua própria inércia e a Casa 
Branca controlada por corruptos, pedó-
filos e fundamentalistas cristãos, a reali-
dade torna-se mais bizarra que a ficção 
e a vida não podia correr melhor ao car-
niceiro de São Petersburgo. Não percebo 
como é que Trump ainda não o convidou 
para o Board of Peace. E Putin que não 
se faça rogado, no dia em que o convite 
chegar. Donald Trump foi a melhor coi-
sa que lhe podia ter acontecido. 

culdade de acesso a cuidados primários 
e a degradação das condições de traba-
lho são problemas que promete acompa-
nhar de perto. Muitos esperam que a sua 
influência contribua para devolver esta-
bilidade ao setor, reforçar a capacidade 
de resposta e garantir que a saúde per-
manece no topo da agenda política. Se-
guro já deixou claro que pretende acom-
panhar de perto a execução das políticas 
públicas neste setor, exigindo ao gover-
no resultados concretos. Resultados pro-
metidos, mas que ainda não apareceram, 
nem se vislumbram

No plano laboral, o novo pacote que o 
governo pretende aprovar será outro tes-
te à relação institucional. Seguro já sina-
lizou que irá analisar cada medida com 
rigor, sobretudo aquelas que possam fra-
gilizar direitos ou acentuar desigualda-
des. Não se prevê um confronto aberto, 
mas sim um escrutínio firme, que poderá 
traduzirse em vetos sempre que conside-
rar que o equilíbrio social está em risco.

O contraste com Marcelo Rebelo de 
Sousa é inevitável. Marcelo habituou o 
país a uma presidência de presença cons-
tante, emocionalmente próxima e alta-
mente mediática. Seguro, pelo contrário, 
surge como alguém que privilegia a dis-
crição, a ponderação e a intervenção ci-
rúrgica. Muitos comentadores e analis-
tas consideram que esta diferença pode-
rá marcar os próximos cinco anos: menos 
exposição pública, mais foco nos dossiês 
estruturantes e maior exigência na ava-
liação das políticas governamentais. Não 
será um Presidente de selfies, mas pode-
rá ser um Presidente de vetos, quando en-
tender que o interesse nacional o exige.

O que esperar, então, deste novo ciclo? 
Acredito numa presidência menos expan-
siva, mas mais exigente. Menos presença 
mediática, mas maior foco nos resulta-
dos. Menos simbolismo, mais substância. 
António José Seguro chega a Belém com 
um mandato forte e com a responsabili-
dade de mostrar que a serenidade pode 
ser tão transformadora quanto a proxi-
midade. Acredito que António José Segu-
ro deverá concentrarse em áreas estrutu-
rais, pressionando o governo a apresentar 
resultados tangíveis. Os próximos cinco 
anos dirão se esta promessa se cumpre, e 
se o país estava preparado para este novo 
estilo de liderança.
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54
54
45
42
38
31
31
30
29
22
15
11
10

PT
CLASSIFICAÇÃO

24.ª jornada

Leões Valboenses 1-1 Moc. Sangemil
Esc. Futebol 115 0-1 FC Parada
CCD Sobrosa 4-1 FC S. ROMÃO

Sobreirense 5-2 ADR S. Pedro de Fins
GD Covelo 1-2 Sousense B

GDRC S. Luiz 2-1 Estrelas Fânzeres
Folgou: Aliados  Lordelo B

1.º - FC Parada 
2.º - ISC Sobreirense
3.º - Sousense B 
4.º - CCD Sobrosa 
5.º - Estrelas Fânzeres
6.º - GDRC S. Luiz 
7.º - Leões Valboenses
8.º - Moc. Sangemil
9.º - FC S. ROMÃO 
10.º -Aliados Lordelo B
11.º - GD Covelo 
12.º - ADR S.Pedro Fins
13.º - Esc. Futebol 115

22
22
23
23
22
22
22
22
22
22
22
22
22

17
17
14
13
11
10
9
9
8
6
4
3
3

3
3
3
3
5
1
4
3
5
4
3
2
1

2
2
6
7
6
11
9
10
9
12
15
17
18

AF Porto - 1.ª divisão 1.ª Fase série 4

J V E D

Próxima jornada

Mocidade Sangemil-Esc. Futebol 115
Sousense B-Aliados Lordelo B

ADR S.Pedro de Fins-Leões Valboenses
FC Parada-GD Covelo

Estrelas Fânzeres-ISC Sobreirense 
FC S.ROMÃO-GDRC S.Luiz

Folga: CCD Sobrosa

55
52
47
43
38
37
27
21
19
17
17
8

PT
CLASSIFICAÇÃO

22.ª jornada

GUIDÕES FC 1-1 Cohaemato
Miramar Império 5-4 CR BOUGADO 

Balantuna 3-1 Juventude Gaia
Estrelas Susanenses 7-1 AD Penafiel

CD Póvoa 2-3 GDR Retorta
CD AVES 3-2 Desp. Ordem

1.º - CD AVES
2.º - Est. Susanenses 
3.º - Miramar Império 
4.º - Balantuna 
5.º - GDR Retorta 
6.º - Desp. Ordem 
7.º - GUIDÕES FC 
8.º - CD Póvoa
9.º - Cohaemato 
10.º -Juventude Gaia
11.º - CR BOUGADO
12.º - AD Penafiel

22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22

18
17
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14
12
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7
6
5
4
5
2

1
1
2
1
2
1
6
3
4
5
2
2

3
4
5
7
8
9
9
13
13
13
15
18

AF Porto - Liga trust 1.ª fase

AF Porto - Liga trust - manutenção

J V E D

1.ª jornada

CD Póvoa-Cohaemato
CR BOUGADO-Juventude Gaia

GUIDÕES FC-AD Penafiel

FUTSAL

6
6
3
1
1
0

PT
0
0
1
1
1
2

D
CLASSIFICAÇÃO

2.ª jornada

Valmesio 7-1 AD Polenenses
Gramidense Infante 2-0 ALVARELHOS
GDCE Modelos 1-1  Paços de Ferreira B

ALVARELHOS-PAÇOS FERREIRA B
GDCE Modelos-Valmesio

AD Polenenses-Gramidense Infante

1.º - Valmesio  
2.º - Gramidense Inf. 
3.º - AD Polenenses
4.º - GDCE Modelos 
5.º - Paços Ferreira B
6.º - ALVARELHOS

2
2
2
2
2
2

2
2
1
0
0
0

0
0
0
1
1
0

AF Porto - 1.ª Divisão - Ap. campeão

J V E

Próxima jornada

CLASSIFICAÇÃO

7.ª jornada

Varzim 1-0 U.Santarém
Vitória SC B 2-1 Vitória SC B
TROFENSE 1-2 Académica OAF

CD Mafra 1-4 Belenenses

1.º - Académica OAF
2.º - Amarante FC
3.º - Belenenses
4.º - Vitória SC B  
5.º - Varzim 
6.º - U. Santarém
7.º - TROFENSE
8.º - CD Mafra

6
6
7
7
7
7
7
7

5
5
4
3
3
2
1
1

0
0
2
1
0
0
2
1

1
1
1
3
4
5
4
5

15
15
14
10
9
6
5
4

LIGA 3 - apuramento de campeão

J V E D PT

54
51
48
47
44
38
34
33
32
32
30
29
26
26
20
14

PT
CLASSIFICAÇÃO

25.ª jornada

USC Baltar 1-2 FC Cristelo
Vandoma 1-0 TROFENSE B

Raimonda 2-1 SC Rio Tinto B
SC Campo 0-1 Penamaior

Cête 3-1 AJM Lamoso 
CA Rio Tinto 4-1 Alfenense

Ataense 5-3 Melres DC
BOUGADENSE 3-0 Crestuma

1.º - Cête 
2.º - Vandoma 
3.º - CA Rio Tinto 
4.º - BOUGADENSE
5.º - Ataense
6.º - TROFENSE B 
7.º - AJM Lamoso
8.º - Alfenense 
9.º - Crestuma
10.º - USC Baltar 
11.º - Raimonda
12.º - FC Cristelo 
13.º - SC Campo
14.º - Penamaior
15.º - SC Rio Tinto B 
16.º - Melres DC 

25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25
25

17
16
14
14
13
11
10
9
8
9
8
8
7
6
5
3

3
3
6
5
5
5
4
6
8
5
6
5
5
8
5
5

5
6
5
6
7
9
11
10
9
11
11
12
13
11
15
17

AF Porto - Div. Honra 1.ª Fase série 2

J V E D

Próxima jornada

SC Rio Tinto B-SC Campo
Penamaior-Cête

AJM Lamoso-Vandoma
USC Baltar- BOUGADENSE

 Melres DC-Crestuma
TROFENSE B-Ataense

FC Cristelo-CA Rio Tinto
Alfenense-Raimonda

FUTEBOL

Próxima jornada

Amarante FC-Varzim
CD Mafra-U.Santarém
TROFENSE-Belenenses

Vitória SC B-Académica OAF

O trofense Eduardo Fer-
nandes, jovem extremo de 
18 anos, renovou contrato 
com o Sport Lisboa e Ben-
fica, clube onde cumpre a 
oitava temporada.

Em declarações à BTV, o 
jogador não escondeu o or-
gulho pelo novo vínculo: “É 
um orgulho, era isto que eu 
queria. Vim para cá com o 
objetivo de chegar à equi-
pa principal. Estou no ca-
minho certo, a fazer o meu 
trabalho e isto é mais um 
passo muito importante 
para mim”.

Eduardo Fernandes che-

Portugal estará repre-
sentado por três atletas no 
10.º Campeonato do Mun-
do de Juniores de Wushu 
2026, que terá lugar em 
Tianjin, na China, entre 
os dias 23 e 31 de março. 
A comitiva nacional partiu 
a 22 de março, com Lara 
Marques, Tiago Mesqui-
ta e Tomás Nunes, da as-
sociação famalicense Jing-

-She, após convocatória à 
Seleção Nacional da Fede-
ração Portuguesa de Artes 
Marciais Chinesas.

Lara Marques, de 15 
anos, conta já com expe-
riência internacional, par-

A participação da As-
sociação Figueiredo’s 
Runner’s and Friends no 
Campeonato Nacional de 
5 quilómetros em estra-
da resultou em vários lu-
gares de destaque, incluin-
do quatro pódios indivi-
duais e uma classificação 
coletiva entre as melho-
res equipas.

A competição realizou-
-se no dia 15 de março, em 
Vila Real de Santo António, 
no Algarve, reunindo atle-

Figueiredo Runners alcança 5 pódios
no Nacional de 5 km em estrada

tas de diferentes clubes na 
disputa pelos títulos nacio-
nais da distância.

Em termos individuais, a 
associação conquistou três 
títulos nacionais em dife-
rentes escalões. Davide Fi-
gueiredo sagrou-se cam-
peão nacional na catego-
ria de veteranos M50, en-
quanto Fernando Figueire-
do venceu em M60 e Car-
los Gomes alcançou o títu-
lo nacional em M65.

Na classificação coleti-

va masculina, a equipa al-
cançou o 3.º lugar, soman-
do 27 pontos.

No setor feminino, Del-

fina Rompante obteve tam-
bém um lugar de destaque, 
terminando como vice-

-campeã em veteranos F60.

Desporto

Edu Fernandes renova com Benfica
gou ao Benfica na tempora-
da 2018/19, proveniente do 
Vitória SC, iniciando o per-
curso no centro de forma-
ção, em Braga, antes de se 
mudar para o Benfica Cam-
pus, na capital portuguesa, 
na época seguinte.

Ao longo da sua forma-
ção, o extremo destaca a 
evolução registada e as 
suas principais caracterís-
ticas dentro de campo: for-
te no um para um, rápido, 
ágil e com bom remate e 
cruzamento. Entre os mo-
mentos mais marcantes da 
carreira, aponta a conquis-

ta da Taça Revelação e os 
títulos nacionais de junio-
res e juvenis.

Na presente temporada 
2025/26, integra a equi-
pa B dos encarnados, so-
mando 16 jogos distribuí-
dos por várias competições, 

incluindo a Liga Portugal 
2 e a UEFA Youth League, 
onde já marcou cinco golos.

Apesar do crescimento 
sustentado, mantém o foco 
no futuro e num objetivo 
claro: “Quero estrear-me 
no Estádio da Luz. Acho 
que é o objetivo de toda a 
gente que aqui está”, afir-
mou.

Internacional jovem por 
Portugal, soma já 36 inter-
nacionalizações e seis golos 
entre os escalões Sub-15 e 
Sub-19, confirmando o es-
tatuto como uma das pro-
messas do futebol nacional.

Três atletas da Jing-She
convocados para Mundial de Wushu na China

ticipando pela terceira vez 
nesta competição. A atle-
ta vai competir no esca-
lão 15-17 anos, nas dis-
ciplinas de Changquan, 
Jianshu e Gunshu, todas 
de 3.ª geração.

Já Tiago Mesquita, de 14 
anos, prepara-se para a es-
treia em representação na-
cional, inserido no esca-
lão 12-14 anos de Chan-
gquan, Daoshu e Gunshu, 
de 1.ª geração.

Por sua vez, Tomás Nu-
nes, de 16 anos, soma a se-
gunda participação num 
Mundial de Juniores. O 
atleta já conquistou uma 

medalha de bronze no Eu-
ropeu de Kungfu Tradicio-
nal de 2019, na Rússia, e 
competirá agora nas pro-
vas de Nanquan, Nandao 
e Nangun, de 3.ª geração.

A comitiva portuguesa 

integra também o chefe de 
missão e treinador Alexan-
dre Oliveira e a treinado-
ra adjunta Ana Rita Rego, 
que acompanham os atle-
tas nesta competição inter-
nacional.

Trio representa Portugal na China

Figueiredo’S Runner’s conquistou 3.º Lugar coletivo
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Município distribui 3000 árvores e arbustos a 22 de 
março

A Praça-Mercado Municipal de Vila Nova de Famali-
cão volta a receber, a 22 de março, a campanha de ado-
ção de árvores promovida pelo município. A iniciati-
va decorre entre as 09h00 e as 12h00 e é aberta à co-
munidade.

Durante a manhã, estarão disponíveis 3000 exempla-
res de árvores e arbustos, incluindo espécies florestais, 
de fruto e aromáticas. Cada famalicense poderá ado-
tar até três plantas.

A campanha enquadra-se na estratégia municipal de 
promoção da biodiversidade, reforço da resiliência cli-
mática e incentivo a estilos de vida sustentáveis.

Desporto

27.ª jornada

Est. Amadora 4-0 Casa Pia AC 
Moreirense 0-1 FC Arouca

FC FAMALICÃO 1-0 Nacional
Benfica 3-0 Vitória SC

Santa Clara 1-0 Gil Vicente
CD Tondela 0-0 AFS

Estoril Praia 1-2 Rio Ave
FC Alverca 1-4 Sporting 
SC Braga 1-2 FC Porto

LIGA PORTUGAL BETCLIC

Próxima jornada

Casa Pia AC-Benfica
FC Arouca-Estoril Praia
Vitória SC-CD Tondela
Moreirense-SC Braga
Sporting-Santa Clara

Nacional-Estrela da Amadora
Rio Ave-FC Alverca

FC Porto-FC FAMALICÃO
Gil Vicente-AFS

Próxima jornada
Camacha-Bragança

Machico-Vilaverdense FC
Brito SC-CD Celoricense

AR SÃO MARTINHO-Ribeira Brava
TIRSENSE-Monção

Vianense-Mirandela
GD Chaves B-AD Limianos

FUTEBOL

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -
15.º - 
16.º - 
17.º - 
18.º - 

27
26
27
26
27
27
27
27
27
27
27
27
27
27
26
27
26
27

23
20
19
13
13
11
10
10
9
7
8
7
6
7
5
5
4
1

3
5
8
7
6
9
7
5
5
9
5
8
10
7
9
7
8
8

1
1
0
6
8
7
10
12
13
11
14
12
11
13
12
15
14
18

72
65
65
46
45
42
37
35
32
30
29
29
28
28
24
22
20
11

J V E D PT
FC Porto
Sporting
Benfica
SC Braga
FC FAMALICÃO
Gil Vicente
Estoril Praia 
Moreirense
Vitória SC
Rio Ave
FC Arouca
FC Alverca
Est. Amadora
Santa Clara
Casa Pia AC
Nacional
CD Tondela
AFS

23.ª jornada

Vilaverdense FC 0-2 Brito SC
Camacha 2-1 Machico

CD Celoricense 0-0 AR.S.MARTINHO
Ribeira Brava 1-5 Vianense
Monção 1-4 GD Chaves B
Mirandela 0-1 TIRSENSE

Bragança 4-1 AD Limianos

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE A

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -

23
23
22
22
23
23
23
23
23
23
23
23
21
23

12
11
11
10
9
8
8
8
8
9
8
4
4
4

5
6
4
7
8
11
9
7
5
2
4
9
8
5

6
6
7
5
6
4
6
8
10
12
11
10
9
14

41
39
37
37
35
35
33
31
29
29
28
21
20
17

J V E D PT
Bragança
Vianense
Brito SC 
AD Limianos
CD Celoricense
TIRSENSE
Camacha
GD Chaves B
Machico 
Mirandela
AR.S.MARTINHO
Vilaverdense
Ribeira Brava
Monção

2.ª Divisão feminina - AP. Campeão

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

9
9
9
9
9
9
9
9

8
6
5
4
3
1
1
0

1
2
1
2
1
3
2
4

0
1
3
3
5
5
6
5

25
20
16
14
10
6
5
4

J V E D PT
FC Porto
SL Benfica B
Clube Albergaria
Gil Vicente
Fut. Benfica
FC FAMALICÃO
Atl. Ouriense
JuveForce

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

9
9
10
9
10
9
9
9

7
7
6
5
4
3
2
0

2
1
2
0
0
0
1
0

0
1
2
4
6
6
6
9

23
22
20
15
12
9
7
0

J V E D PT
SC Braga B
Sporting B
SC Rio Tinto
Amora FC
Guia FC
TIRSENSE
Leixões
Estoril Praia

10.ª jornada

Torreense 1-0 Santa Clara
SC Braga 2-0 Leixões
Benfica 0-1 Académico
FC FAMALICÃO-Sporting

Próxima jornada

TIRSENSE-SC Rio Tinto
Leixões-Amora FC

Estoril Praia-Sporting B
Guia FC-SC Braga B

Liga revelação - AP. Campeão

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

10
8
9
10
10
10
10
9

7
5
6
5
4
3
2
0

1
3
0
1
0
2
3
2

2
0
3
4
6
5
5
7

22
18
18
16
12
11
9
2

J V E D PT
Académico 
FC FAMALICÃO
Torreense
SC Braga
Benfica 
Santa Clara
Leixões 
Sporting

19.ª jornada

Benfica 5-0 Eléctrico
SC Braga 5-3 Torreense

Quinta dos Lombos 2-2 AD Fundão
Ferreira Zêzere 9-2 FC FAMALICÃO

Sporting 7-3 ADCR Caxinas
Rio Ave 5-4 Leões Porto Salvo

Liga placard

Próxima jornada

FC FAMALICÃO-Benfica
ADCR Caxinas-AD Fundão

Eléctrico-Sporting
SC Braga-Quinta dos Lombos

Torreense-Rio Ave
Leões Porto Salvo-Ferreira Zêzere

FUTSAL

Hóquei em patins

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -

18
18
19
19
19
19
19
19
19
18
18
19

17
15
11
10
9
8
6
5
5
4
4
3

1
1
2
3
2
3
2
4
3
4
1
4

0
2
6
6
8
8
11
10
11
10
13
12

52
46
35
33
29
27
20
19
18
16
13
13

J V E D PT
Benfica 
Sporting 
SC Braga
Leões Porto Salvo
Rio Ave
Ferreira Zêzere
Torreense
Eléctrico
Quinta Lombos
AD Fundão
ADCR Caxinas
FC FAMALICÃO

21.ª jornada

Sporting 8-3 RIBA D’AVE
SC Tomar 3-3 Juv. Pacence

UD Oliveirense 3-6 FC Porto
AD Valongo 7-1 HC Turquel

CD Póvoa 5-3 CH Carvalhos
AD Sanjoanense 2-2 OC Barcelos

Benfica 3-2 HC Braga

CAMPEONATO Placard 

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -
9.º -
10.º -
11.º -
12.º -
13.º - 
14.º -

22
21
21
21
21
21
21
20
22
22
22
20
21
21

20
15
15
14
12
9
9
7
6
6
7
5
3
2

2
3
3
2
2
3
3
3
5
5
0
3
1
1

0
3
3
5
7
9
9
10
11
11
15
12
17
18

62
48
48
44
38
30
30
24
23
23
21
18
10
7

J V E D PT
Benfica
Sporting
FC Porto
OC Barcelos
HC Braga
AD Valongo
UD Oliveirense
Juv. Pacense
SC Tomar 
AD Sanjoanense
HC Turquel
RIBA D’AVE
CH Carvalhos
CD Póvoa

basquetebol

7.ª Jornada

AD Sanjoanense 84-83 CB Viana
GD Gafanha 68-80 FAMALICENSE

Olivais FC 76-68 GDAS
Juvemaia 68-84 Académico FC

Próxima Jornada

GDAS-AD Sanjoanense
FAMALICENSE-Olivais FC

Académico FC-GD Gafanha
CB Viana-Juvemaia

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -
7.º -
8.º -

13
13
13
13
13
13
13
13

11
8
8
7
7
6
4
1

2
5
5
6
6
7
9
12

24
21
21
20
20
19
17
14

J V D PT
Olivais FC
GDAS 
AD Sanjoanense
Académico FC
Juvemaia
FAMALICENSE
CB Viana 
GD Gafanha

CN1 MANUTENÇÃO NORTE

1.ª jornada

FC Porto B-Sporting B
GC SANTO TIRSO-AD Carvalhos

SC Horta-Boa-Hora

Divisão honra - 2.ª Fase GRUPO A

andebol

2.ª jornada

próxima jornada

AA DIDÁXIS 26-28 Almeida Garrett B
ARC Alpendorada 25-23 EA Beira Douro

SIR 1.º de Maio 15-30 ASS Assomada

Almeida Garrett B-ARC Alpendorada
ASS Assomada-AA DIDÁXIS

EA Beira Douro-SIR 1.º de Maio

Divisão honra feminina - 2.ª Fase 
grupo b

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -
5.º -
6.º -

2
2
2
2
2
2

2
1
1
1
0
0

0
1
1
0
0
0

0
0
0
1
2
2

6
5
5
4
2
2

J V E D PT
ARC Alpendorada
ASS Assomada
Almeida Garrett B
AA DIDÁXIS
EA Beira douro
SIR 1.º de Maio

1.ª jornada

GC SANTO TIRSO 0-3 CA Madalena
Castêlo Maia 2-3 Clube K

próxima jornada

CA Madalena-Castêlo Maia
Clube K-GC SANTO TIRSO

Liga una seguros Série A2

voleibol

CLASSIFICAÇÃO

1.º -
2.º -
3.º -
4.º -

1
1
1
1

1
1
0
0

0
0
1
1

3
2
1
0

J V D PT
CA Madalena
Clube K
Castêlo Maia
GC SANTO TIRSO

9.ª jornada

FC FAMALICÃO 2-3 Benfica B
Atl. Ouriense 0-1 Gil Vicente

Fut.Benfica 1-3 Clube Albergaria
FC Porto 4-1 JuveForce

9.ª jornada

TIRSENSE 0-3 Leixões
Amora FC 3-1 Estoril Praia

Sporting B 3-1 Guia FC
SC Rio Tinto 0-0 SC Braga B

2.ª Divisão feminina - manutenção

Próxima jornada

JuveForce-Atl.Ouriense
FC FAMALICÃO-Fut.Benfica

Benfica B-FC Porto
Gil Vicente-Clube Albergaria

Próxima jornada

HC Turquel 6-1 AD Sanjoanense
SC Tomar 2-3 Benfica

Juventude Pacense-Sporting
UD Oliveirense-RIBA D’AVE

OC Barcelos-CD Póvoa
FC Porto-AD Valongo

CH Carvalhos-HC Braga

Próxima jornada

Leixões-Torreense
Sporting-SC Braga

Académico-FC FAMALICÃO
Santa Clara-Benfica
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A participação da Gindança 
nos Campeonatos Nacionais de 
Dança Desportiva, realizados em 
Setúbal, a 14 e 15 de março, re-
sultou em vários lugares de des-
taque, incluindo títulos nacio-
nais e classificações de pódio em 
diferentes escalões.

Na vertente de solos, Beatriz 
Ferreira sagrou-se campeã na-
cional no escalão de Juniores 1 
Iniciados Latinas, enquanto Ali-
ce Festas alcançou o título de vi-
ce-campeã nacional em Latinas 

O piloto tirsense Armindo 
Araújo revelou as cores e os ob-
jetivos do projeto desportivo para 
2026, ano em que voltará a dis-
putar o Campeonato de Portugal 
de Ralis (CPR), novamente acom-
panhado pelo navegador Luís Ra-
malho e com o apoio da estrutu-
ra da The Racing Factory.

Depois de oito temporadas con-
secutivas a discutir o título ab-
soluto e a terminar sempre en-
tre os três primeiros classifica-
dos do campeonato, o piloto par-
te para a nova época com ambi-
ção renovada. “Estamos muito sa-
tisfeitos por podermos confirmar 
a presença em mais um campeo-
nato e, sobretudo, muito motiva-

A definição do futuro do des-
porto em Vila Nova de Fama-
licão está a ser construída com 
base num processo participati-
vo que envolveu centenas de ci-
dadãos ao longo do último ano.

De acordo com os dados divul-
gados pela autarquia, “perto de 
1500 cidadãos responderam ao 
questionário de apoio à elabo-
ração do Plano Estratégico e de 
Ação para o Desporto”, um do-
cumento que pretende estabele-
cer “a visão, os objetivos e as es-
tratégias para o desenvolvimen-
to desportivo do concelho nos 
próximos cinco anos”.

Para além dos contributos re-
colhidos por via digital, o pro-

Cerca de 1500 cidadãos contribuíram
para plano estratégico do desporto em Famalicão

cesso incluiu momentos presen-
ciais de discussão, com “sessões 
participativas com a presença de 
mais de 200 pessoas”, realiza-
das durante um ano, desde mar-
ço de 2025.

A informação recolhida servi-
rá de base à definição de orien-
tações futuras, com o objetivo de 
promover “uma realidade des-
portiva mais sustentável, inclu-
siva e inovadora no território fa-
malicense”, alinhada com “as me-
lhores práticas nacionais e inter-
nacionais, incluindo os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS)”, acrescentou a edilidade.

O processo de auscultação fi-
cou concluído a 14 de março, 

com uma sessão realizada na 
Escola Secundária Camilo Cas-
telo Branco, que contou com 51 
participantes.

Segue-se agora a elaboração de 
uma proposta inicial do plano 
para o período 2025-2030, que 
será posteriormente analisada 
pelo executivo municipal antes 
de avançar para consulta pública.

A participação da comunidade 
decorreu em duas etapas distin-
tas. Numa primeira fase, inicia-
da em março de 2025, foi lan-
çado um questionário dirigido 

“aos vários agentes desportivos 
do território e população em ge-
ral”, com o objetivo de recolher 
opiniões sobre necessidades e ex-

pectativas. A segunda fase, a par-
tir de julho do mesmo ano, en-
volveu sessões presenciais com 
diferentes grupos da sociedade, 
incluindo “jovens, seniores, em-

Gindança conquista títulos nos Nacionais de Dança 
na categoria de Juniores 1 In-
termédios.

Ainda nesta competição, Clara 
Peixoto atingiu a meia-final no 
escalão de Juniores 1 Iniciados 
Latinas. Em Juniores 2 Inicia-
dos, Francisca Pinho terminou 
na 4.ª posição nas disciplinas 
de Latinas e Standard. No es-
calão de Juvenis 2 Iniciados La-
tinas, Lara Costa chegou à final 
e classificou-se em 6.º lugar. Já 
Maria Cabral alcançou a meia-
-final em Juventude Open Lati-

nas, terminando na 9.ª posição.
Paralelamente decorreu tam-

bém o Campeonato Nacional de 
10 danças em pares. Nesta prova, 
Martim Bevz e Sofiia Karpova 
conquistaram o título nacional 
no escalão de Juniores 2 Inicia-
dos. No mesmo escalão, Leonar-
do Pereira e Lara Costa alcança-
ram o 3.º lugar.

Entre os mais jovens, no es-
calão de Juvenis 1, Hryhorii 
Dehtiarov e Madina Blidari sa-
graram-se campeões nacionais.

presários e atletas famalicenses, 
dirigentes de associações locais 
e regionais, técnicos municipais 
e representantes de organismos 
públicos”.

Desporto

Armindo Araújo apresenta projeto
para 2026 e aponta à luta por vitórias no CPR

dos para lutarmos, uma vez mais, 
pela conquista do título. Sabe-
mos que será mais uma tempo-
rada dura, bem disputada e bas-

tante difícil, mas sempre foram 
os desafios e a superação as ra-
zões que nos fazem continuar a 
disputar ralis”, afirmou.

O calendário do campeonato 
para 2026 terá mais uma prova 
em relação ao ano anterior, em-
bora apenas oito ralis contem 
para efeitos de pontuação. Para 
Armindo Araújo, uma das novi-
dades mais relevantes está na or-
ganização da temporada, que dei-
xa de estar dividida em duas fa-
ses distintas.
“Ao contrário dos anos ante-

riores, não teremos duas fases 
distintas no campeonato e pen-
so que esse fator poderá trazer 
mais emoção. A entrada do Rali 
de Lisboa e a escolha entre esta 
prova e o Rali de Castelo Bran-
co poderá também baralhar po-
sitivamente as contas até ao final 

da temporada. Nós queremos lu-
tar pelas vitórias em todos os ra-
lis e vamos trabalhar nesse senti-
do. Ser a melhor dupla portugue-
sa no Rali de Portugal é, também, 
um dos nossos grandes objetivos 
do ano”, referiu o piloto.

O projeto mantém a maioria 
dos parceiros que têm acompa-
nhado a equipa ao longo dos úl-
timos anos, registando também a 
entrada de um novo patrocinador.

A temporada de 2026 do Cam-
peonato de Portugal de Ra-
lis tem início com o Rali Ter-
ras D’Aboboreira, prova marca-
da para os dias 16 a 18 de abril e 
que também integra o European 
Rally Trophy.

Armindo Araújo antevê nova temporada disputada

Gindança em bom plano em Setúbal

futuro do desporto definido em processo colaborativo
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Carneiro

Carta Dominante: A Justiça, 
será feita justiça em algu-
mas situações importantes 
da sua vida. Amor: Pode-
rá resolver desentendimen-
tos que teve com irmãos ou 
amigos de longa data. Esta-
rá mais empenhado em di-
namizar a vida em família. 
Saúde: Tendência para ins-
tabilidade, tonturas e que-
bras de energias. Dinhei-
ro: A sua aptidão para ne-
gociar estará em destaque 
e vai ajudá-lo.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 
11, 33, 39
Pensamento positivo: Eu 
procuro ser justo e correto.

Touro

Carta Dominante: A Estrela, 
que significa Proteção, Luz. 
Amor: Está motivado para 
a conquista e para fortale-
cer os laços afetivos se já 
tem uma relação. Saúde: A 
sua vitalidade está em alta, 
aproveite para investir na 
sua qualidade de vida. Di-
nheiro: Procure dinami-
zar projetos e pôr ideias 
em marcha.
Números da Sorte: 6, 14, 
36, 41, 45, 48
Pensamento positivo: Re-
tribuo com generosidade 
tudo aquilo que recebo.

Gémeos

Carta Dominante: A Força, 
que significa que está espe-
cialmente dinâmico. Amor: 
O seu entusiasmo será con-
tagiante e irá cativar quem 
está à sua volta. Saúde: Me-
lhore a sua alimentação e 
assegure que fornece ao 
seu corpo aquilo de que ele 
precisa. Dinheiro: Avance 
com os seus projetos. Mes-
mo que pareçam arrojados 
aos olhos dos outros, po-
dem levá-lo longe.
Números da Sorte: 2, 9, 17, 
28, 29, 47
Pensamento positivo: Sou 
leal a mim mesmo.

Caranguejo

Carta Dominante: A Papisa, 
que significa que a sua in-
tuição está apurada. Amor: 
Estará introspetivo e pro-
curará compreender as suas 
relações e os sentimentos 
das pessoas envolvidas ne-
las. Saúde: Vigie proble-
mas de saúde que já se ma-
nifestaram antes. Dinhei-
ro: Não corra riscos des-
necessários.
Números da Sorte: 7, 22, 
29, 33, 45, 48
Pensamento positivo: Sou 
honesto com as pessoas 
que amo.

Leão

Carta Dominante: Ás de Es-
padas, que significa suces-
so. Amor: A sua vida social 
será animada e pode trazer 
surpresas ao seu dia a dia. 
Saúde: Vigie o aparelho res-
piratório, maior risco de in-
feções. Dinheiro: Estabele-
ça um plano de ação para 
entregar o que lhe é pedido.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 
18, 22, 25
Pensamento positivo: 
Oiço a voz da minha in-
tuição.

virgem

 
Carta Dominante: 7 de Ou-
ros, que significa que o 
trabalho está em destaque. 
Amor: Tenha cuidado e 
não descure as relações 
próximas. Saúde: Pode ser 
necessário tomar um su-
plemento vitamínico, as 
exigências que lhe são fei-
tas pedem mais de si. Di-
nheiro: Concentre-se e sai-
ba definir prioridades.
Números da Sorte: 4, 9, 
18, 22, 32, 38
Pensamento positivo: 
Procuro viver com simpli-
cidade.

Balança

Carta Dominante: O Mun-
do, que lhe traz a oportu-

nidade de alargar horizon-
tes. Amor: Os seus senti-
mentos estão em harmonia, 
vai sentir-se confiante com 
as escolhas que faz. Saúde: 
Aproveite a sua energia em 
alta e melhore o seu visual.
Dinheiro: Boa fase para 
aprender mais e aumentar 
as suas competências.
Números da Sorte: 9, 18, 
27, 31, 39, 42
Pensamento positivo: Te-
nho Fé e acredito que o 
Universo não se engana.
carta n. 21

escorpião

Carta Dominante: 4 de Co-
pas, que significa instabili-
dade afetiva. Amor: Pode 
enfrentar situações que o 
dececionam. Saúde: Beba 
mais água, proteja os rins. 
Dinheiro: Aprofunde co-
nhecimentos, dedique-se 
a estudos que o ajudem a 
alargar competências.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 
18, 22, 30
Pensamento positivo: 
Procuro escolher aquilo 
que é melhor para mim.

sagitário

Carta Dominante: A Lua, 

que destaca a sensibilida-
de e a intuição. Amor: O 
romance está favorecido, 
está muito envolvente e 
sensível. Saúde: Faça exa-
mes e análises para preve-
nir problemas. Dinheiro: 
Saiba usar a sua criativi-
dade para diversificar re-
cursos.
Números da Sorte: 8, 17, 
22, 24, 39, 42
Pensamento positivo: 
Acredito que a vida me 
traz surpresas maravi-
lhosas.

capricórnio

Carta Dominante: Vale-
te de Copas, que signi-
fica que a lealdade está 
em destaque. Amor: Es-
tará mais próximo de al-
guém que lhe traz espe-
rança e motivação. Saú-
de: Pode ter dores muscu-
lares e tendência para cãi-
bras. Dinheiro: O apoio 
de um colega será funda-
mental para resolver um 
problema ou fechar um 
negócio.
Números da Sorte: 9, 11, 
17, 22, 28, 29
Pensamento positivo: 
Quando quero falar com 
Deus, abro o meu coração.

Aquário

Carta Dominante: Os Ena-
morados, que significa es-
colha. Amor: Pode sentir-

-se indeciso em relação a 
uma situação que balança 
o seu coração. Saúde: Vi-
gie os pulmões, está mais 
suscetível a infeções. Di-
nheiro: Use os seus talen-
tos para dinamizar uma 
atividade por conta pró-
pria.
Números da Sorte: 2, 17, 
19, 36, 38, 44
Pensamento positivo: Fa-
zer o Bem dá alegria ao 
meu coração!

peixes

Carta Dominante: O Má-
gico, que significa habili-
dade. Amor: Dinamize a 
sua vida afetiva, atreva-se 
a declarar o seu amor. Saú-
de: Tendência para dores 
de cabeça. Descanse mais. 
Dinheiro: A sua agilida-
de não passará despercebi-
da aos olhos dos seus su-
periores e pode trazer-lhe 
recompensas.
Números da Sorte: 1, 8, 
17, 21, 39, 48
Pensamento positivo: A 
felicidade espera por mim!

HORÓSCOPO
Parceria com Maria Helena | 210 929 090 | Whatsapp: 930 530 304 | E-mail: amigamariahelena@mariahelena.pt

Previsões para a primeira quinzena de abril

ATLETISMO

Júlia Sousa 
conquista 
título nacional
em marcha

João Azevedo
campeão 
universitário
nos 3000m

. A atleta Júlia Sousa, 
da Escola de Atletismo da 
Trofa, sagrou-se campeã 
nacional no escalão F55, 
no Campeonato Nacional 
de Meia Maratona de Mar-
cha em Estrada.

A competição realizou-se 
a 22 de março, em Porto 
de Mós, onde a atleta tro-
fense se destacou ao lon-
go dos 21 quilómetros, ga-
rantindo o 1.º lugar no seu 
escalão.

. O atleta João Azeve-
do, da Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira, sagrou-se 
campeão nacional univer-
sitário na prova de 3000 
metros, em representação 
da Universidade do Minho.

O título foi conquista-
do durante os Campeo-
natos Nacionais Universi-
tários, a 14 de março, no 
Centro Desportivo Nacio-
nal do Jamor.

Natural de Airão, Gui-
marães, o jovem atleta re-
presenta a famalicense Es-
cola de Atletismo Rosa Oli-
veira e encontra-se atual-
mente a frequentar o 3.º 
ano do curso de Engenha-
ria Civil na Universidade 
do Minho, em Guimarães.
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Necrologia
Atualidade

A aldeia de Cidai, em Santia-
go de Bougado, prepara-se para 
celebrar a Páscoa de 2026 com 
um programa festivo que decor-
re entre os dias 3 e 6 de abril, 
reunindo celebrações religiosas 
e momentos de animação dirigi-
dos a toda a comunidade.

As iniciativas arrancam na 
sexta-feira, 3 de abril, com 
a realização da Via-Sacra, às 
15h00.

No sábado, o programa con-
templa a valsa da meia-noite, pe-
las 23h59.

No domingo de Páscoa, há eu-
caristia solene na Igreja Matriz, 
às 08h00, seguindo-se a saída 
dos compassos. A concentração 
das cruzes faz-se pelas 19h00, 

S. Martinho de Bougado - Trofa
José Fernando da Con-
ceição Ribeiro. Fale-
ceu dia 23 de março 
com 72 anos. Casado 
com Alice Araújo Pas-
sos Conceição Ribeiro

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Júlia Amândia Torres 
Oliveira
Faleceu dia 22 de mar-
ço com 92 anos. Viú-
va de José de Sá Cou-
to Reis

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
António Ferreira Maia 
Júnior “Serrinha”
Faleceu dia 20 de mar-
ço com 81 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
José Cerqueira Morim
Faleceu dia 17 de mar-
ço com 89 anos.

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Agostinho Vieira da 
Silva
Faleceu dia 17 de mar-
ço com 85 anos. Ir-
mão de Padre Alber-
to Vieira

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Aníbal Oliveira da Sil-
va
Faleceu dia 16 de mar-
ço com 80 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Abílio Cunha da Silva
Faleceu dia 15 de mar-
ço com 87 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Alvarelhos - Trofa
Boaventura Cândido 
Moura Rocha
Faleceu dia 22 de mar-
ço com 65 anos. 

Rocha funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Rui Paulo Rocha da 
Silva
Faleceu dia 19 de mar-
ço com 50 anos. Casa-
do com Sandra Filipa 
Dias Cruz da Silva

Rocha funerárias, Lda

Muro - Trofa
Emília Fernandes
Faleceu dia 11 de mar-
ço com 92 anos. 
Viúva de Manuel Soa-
res

Rocha funerárias, Lda

Muro - Trofa
Manuel de Oliveira 
Campos
Faleceu dia 11 de mar-
ço com 86 anos. Casa-
do com Maria Amélia 
de Araújo Maia

Rocha funerárias, Lda

Cidai celebra a Páscoa
no largo de Cidai, seguindo-se 
romagem até à Igreja Matriz, 
onde decorrerá a eucaristia so-
lene, pelas 20h00. 

No terrado, a animação re-
gressa às 22h00, com DJ Beatz 
João Guimarães. À meia-noite, é 
largado o fogo de artifício.

As festividades terminam na 
segunda-feira, 6 de abril. O dia 
começa às 09h00 a arruada dos 
Bombos Os Levados da Breca. 
A tarde cultural começa pelas 
15h00, com o Rancho Etnográfi-
co Danças e Cantares de Santia-
go de Bougado, o grupo A Rapa-
ziad, encerrando com cantares 
ao desafio, com João Oliveira e 
Jorge Cunha, na companhia de 
André Matos e Tonito na viola.

Até 4 de abril, o concelho de 
Santo Tirso participa na 5.ª edi-
ção da iniciativa nacional “À 
Descoberta do Turismo Indus-
trial”, programa que reúne vá-
rias atividades associadas à in-
dústria viva e ao património in-
dustrial. A participação local in-
clui experiências de degustação, 
oficinas criativas e visitas guia-
das a diferentes espaços ligados 
à história industrial do concelho.

No âmbito da programação 
prevista no concelho, uma das 
propostas em destaque é a “Hora 
do Licor na Província Portugue-
sa da Ordem Beneditina”, dedi-
cada ao Licor de Singeverga. Du-
rante o período da iniciativa, os 
visitantes poderão experimentar 
nove cocktails preparados com 
este licor, numa experiência des-
crita como “uma pausa marca-
da pelo tempo, pelo sabor e pela 
tradição monástica”. A propos-
ta estará disponível a partir das 
22h00 em vários bares aderen-
tes do concelho.

O Centro Interpretativo da Fá-
brica de Santo Thyrso também 

Turismo industrial em Santo Tirso 
com visitas e provas de licor

integrou o programa, acolhen-
do duas oficinas criativas, uma 
sobre aguarelas naturais e outra 
sobre tecelagem em papel.

O programa inclui ainda visi-
tas guiadas ao Centro Interpre-
tativo da Fábrica de Santo Tir-
so, nos dias 26 e 27 de março, e 
ao Bairro Operário da Fábrica 
de Santo Tirso, agendadas para 
2 e 3 de abril, proporcionando 
um percurso pela história e pela 
vida comunitária associada à in-
dústria local.

A participação é gratuita, mas 

requer inscrição prévia, no link 
https://bit.ly/4lJj6Jn. Mais infor-
mações podem ser obtidas junto 
do serviço de turismo municipal, 
através do telefone 252 830 411 
ou do correio eletrónico turis-
mo@cm-stirso.pt.

A iniciativa é promovida pela 
Rede Portuguesa de Turismo In-
dustrial e envolve diversas enti-
dades públicas e privadas, entre 
as quais o Turismo de Portugal, 
o Turismo do Porto e Norte e o 
Município de Santo Tirso.

Hora do licor acontece a partir das 22h00 nos bares aderentes

S.Martinho de Bougado - Trofa
António da Costa Aze-
vedo. Faleceu dia 20 de 
março com 61 anos. 
Falecido em Andorra.
Filho do falecido Se-
rafim Carqueijo

Agência Funerária Trofense, Lda
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Ficha Técnica

Descubra as diferenças

Labirintos

Sudoku

Soluções da edição anterior

Início

Fonte: https://www.palavrascruzadas.pt/

*

Sopa de Letras

PALAVRAS - PÁSCOA	

Amêndoas
Jejum
Chocolate
Madrinha
Coelho
Padrinho
Compasso

Páscoa
Procissões
Quaresma
Folar
Ramos
Cristo
família

O Jornal do Ave é um jornal semanal de informação geral e 
de carácter regional, sem dependências de ordem política, ideo-
lógica nem económica, que aposta na informação diversificada, 
abrangendo assim os mais variados campos de atividade, corres-
pondendo ao interesse dos leitores em geral.

O Jornal do Ave estabelece as suas opções editoriais sem pres-
sões hierárquicas nos factos noticiados e comentados em todas 
as suas edições. Esta publicação periódica defende que uma opi-
nião pública informada e interveniente é condição fundamental 
para a existência da democracia, fomentando assim uma maior 
intervenção do público nas questões ligadas à sociedade em ge-
ral. Nas suas edições online e em papel, este periódico publica 
as opiniões dos leitores e cidadãos em geral desde que estes não 
desrespeitem, através dos seus escritos, terceiros.

O Jornal do Ave participa ativamente no debate de questões fun-
damentais que se colocam quer a nível local, regional e nacional.

Assumimos o compromisso de que todos os nossos jornalis-
tas e colaboradores respeitem um conjunto de regras técnicas e 
deontológicas que se inspiram em critérios de bom senso, ética, 
deontologia e rigor profissional.

O rigor de uma informação completa e fundamentada – sobre 
factos e não sobre rumores -, a imparcialidade da atitude jorna-
lística, a correção, clareza e concisão da escrita são, para o Jor-
nal do Ave, regras essenciais.

Os leitores, quer da edição papel quer da edição online, sejam 
cidadãos residentes em Portugal ou em qualquer parte do mun-
do, têm acesso à mais completa e rigorosa informação sobre o 
que se passa na Região do Ave, nos distritos de Braga e Porto. 
Os nossos conterrâneos que estão emigrados têm neste periódi-
co a sua oportunidade de acompanhar de perto a realidade da 
sua rua, da sua freguesia e da sua região. O site, com a sua pági-
na de notícias escritas, acompanhadas de vídeos, valoriza as cha-
madas hard news, acompanhando o ritmo alucinante da infor-
mação ao minuto.

Pretende-se que as notícias escritas estejam ligadas ao seu de-
senvolvimento audiovisual, para que o ciberespectador tenha no 
mesmo espaço todos os ângulos da informação, sem perdas de 
tempo e em diferentes suportes.

O Jornal do Ave compromete-se a respeitar a confidencialida-
de das suas fontes e a proteger a identidade de quem o solicite e 
de quem ache apropriado, em cumprimento do previsto na Lei. 
Comprometemo-nos a não pactuar com situações dúbias no tra-
tamento informativo assim como a não abusar das fontes anóni-
mas, como base central para o desenvolvimento de qualquer ma-
téria informativa.

Reconhecemos a informação como uma arte nobre que deve 
obedecer aos critérios do rigor, da isenção e da objetividade de 
modo a que o juízo final caiba sempre, em última análise, ao con-
sumidor da matéria informativa.

O nosso projeto não é para prosseguir fins meramente comer-
ciais, nem abusar da boa-fé do público, encobrindo ou deturpan-
do a informação.

Do mesmo modo, os jornalistas do Jornal do Ave comprome-
tem-se a não pactuar com situações de autocensura ou de censu-
ra interna no tratamento informativo.

O Jornal do Ave reconhece que o desenvolvimento das novas 
tecnologias e o acesso generalizado às mais variadas fontes de in-
formação contribuem para o desenvolvimento do ser humano e 
para o aprofundamento da democracia e, como tal, compromete-

-se a combater tabus, preconceitos e estereótipos no escrupuloso 
respeito pela Carta Universal dos Direitos do Homem.

Este projeto assume-se, igualmente, como um intransigen-
te defensor do ambiente e da preservação dos recursos naturais.

O Jornal do Ave tem consciência do papel social dos órgãos de 
comunicação social e, por isso, não se irá abster de promover de-
bates e outras iniciativas que promovam o pluralismo de opinião 
no sentido de levar mais longe o esclarecimento da opinião pública.

Defendemos o bom senso na análise e na abordagem, a criati-
vidade no ângulo, o investimento no background da informação, 
a emotividade na exposição sem que se perca o rigor e a com-
plementaridade. 

Estatuto editorial
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Na Trofa, o CENFIM – Cen-
tro de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Meta-
lomecânica – abriu as portas 
para receber jovens e famílias e 
dar a conhecer as oportunida-
des da formação profissional que 
naquele núcleo permitem em-
pregabilidade a cem por cento. 
No Dia Aberto do núcleo, reali-
zado na manhã de 21 de março, 
a iniciativa que voltou a colocar 
a formação profissional no cen-
tro das escolhas e a “desmistifi-
car” preconceitos que ainda pos-

CENFIM e formação profissional: caminho com futuro
sam persistir nesta área educati-
va, que se tem tornado uma op-
ção de sucesso para muitos que, 
com o 9.º ano, terminam o Ensi-
no Secundário com um curso de 
dupla certificação, e para outros 
que, já com o 12.º ano concluí-
do, ainda não sabem que futuro 
escolher: o trabalho ou o ensino 
universitário.

Com quase quatro décadas de 
presença na Trofa, o CENFIM 
mantém uma oferta centrada em 
quatro áreas principais: Desenho 
e Projeto Industrial, Programação 

e Maquinação CNC, Manutenção 
Industrial e Mecatrónica, e Sol-
dadura. Apesar de se tratarem de 
áreas tradicionais, o responsável 
garante que a evolução tecnoló-
gica tem sido constante. “São saí-
das profissionais que têm evoluí-
do muito tecnologicamente e até 
de forma exponencial nos últi-
mos anos”, afirmou, destacando 
a adaptação à automação, robó-
tica e inteligência artificial.

Nesse sentido, o centro tem 
vindo a investir na modernização 
dos equipamentos, incorporando 
tecnologias utilizadas no merca-
do de trabalho. “Temos vindo a 
equipar-nos ao longo dos anos, 
seja na área do CNC, do corte a 
laser, da soldadura, da automação 
ou da inteligência artificial”, ex-
plicou, acrescentando que a for-
mação de base continua a ser “es-
sencial” para que os formandos 
consigam tirar o máximo parti-
do dessas ferramentas.
“Há 20 anos, dizia-se que a ro-

bótica e automação industrial 
iriam gerar desemprego, por-
que as empresas iriam trabalhar 
de forma autónoma. A verdade é 
que nos dias de hoje a automação 
existe, a robótica existe, a inteli-
gência artificial já existe e conti-
nua a haver muitas oportunidades 
profissionais, só que em setores 
que requerem pessoas com quali-
ficações”, explicou Adelino Santos.

Para quem já concluiu o Ensi-
no Secundário, o CENFIM dis-
ponibiliza cursos de especializa-
ção tecnológica (CET), de nível 
5, que permitem uma qualifica-
ção adicional em áreas como au-
tomação e robótica, maquinação 
e projeto avançado ou gestão da 
produção. “São cursos em que es-
tes jovens podem especializar-se 
numa determinada saída profis-
sional, que a indústria está a ne-

cessitar no momento”, sublinhou 
Adelino Santos.

O testemunho de antigos for-
mandos reforça a ideia de que a 
formação profissional pode abrir 
diferentes caminhos. Beatriz 
Martins, atualmente a frequentar 
Engenharia Mecânica na Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, recorda que a escolha 
pelo CENFIM surgiu da vonta-
de de privilegiar a vertente práti-
ca. “Eu já tinha noção que queria 
algo bastante mais prático”, con-
tou, acrescentando que optou pela 
área de CNC, decisão da qual não 
se arrepende “nada”.

A experiência no centro, diz, 
foi determinante para o percur-
so académico. “Deu-me uma ba-
gagem muito boa tanto na par-
te de desenho como na parte de 
maquinação e de produção”, afir-
mou, destacando ainda a oportu-
nidade de participar em projetos 
como o F1 in Schools e o Cam-
peonato das Profissões. “Hoje, se 
sou quem sou, foi principalmen-
te graças ao CENFIM”, referiu.

A entrada no Ensino Supe-
rior acabou por acontecer atra-
vés da via profissional, demons-
trando que esta opção não limi-

ta o prosseguimento de estudos 
e que a formação prática adqui-
rida facilita a adaptação a várias 
unidades curriculares.

O CENFIM continua a formar 
profissionais qualificados para 
os desafios do futuro da indús-
tria metalúrgica e metalomecâ-
nica, uma das mais importantes 
no universo empresarial do con-
celho da Trofa. Isso mesmo ates-
tou José António Azevedo, pre-
sidente da AEBA: “Para sermos 
cada vez mais competitivos na re-
gião e a nível internacional, pre-
cisamos de pessoas que tenham 
conhecimentos adequados e ní-
veis de especialização que vão ao 
encontro das necessidades das 
empresas. E o CENFIM dá aqui 
uma resposta importantíssima na 
área metalomecânica e metalur-
gia, que têm uma presença muito 
forte na nossa região, não só jun-
to dos jovens, como também dos 
adultos, numa ótica de formação 
ao longo da vida ou de reconver-
são profissional”. 

O Cenfim da Trofa também 
disponibiliza visitas guiadas ao 
longo do ano, sendo apenas ne-
cessário contactar para marcar 
o dia.

CENFIM investiu para acompanhar evolução tencológica industrial
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